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“O BNG recorreu
ao contacto directo
com a cidadania,
para levar para
diante o seu
programa”

RAÚL FRANCÉS, 
ex-primeiro edil 
do Porrinho
Pág. 6

SECTOR DO MAR 11 
Desde a chegada ao governo

autonómico, o PP desenvolve umha

estratégia para se assegurar o

domínio nas organizaçons do sector,

para neutralizar as possíveis

respostas à sua política pesqueira.

PRAGA FLORESTAL 09
A “pulguinha do carvalho”, identifi-

cada por vez primeira polos 80, está a

se converter num perigo real para as

carvalheiras. Apontam a mediterra-

nizaçom do clima como causa desse

recrudecimento da praga.

OPINIOM

DO NOT DISTURB por Xurxo Borrazás / 3

NOW IS LATE, GALIZA IS NOWHERE
por Carlos Santiago / 28

RETECERMOS OS LAÇOS SOCIAIS por Olalha Barro / 3

SUPLEMENTO CENTRAL AA REVISTA

TEMPOS MODERNOS
O Entruido é umha das festas mais esperadas, um momento

em que ser quem somos ou quem queremos ser

CRIAÇOM LITERÁRIA
O escritor Diego Ameixeiras achega-nos o relato inédito 

‘Lírica Postregresivista’ 

NOVAS DA GALI A

Líderes patronais contra 
a língua e os direitos laborais

“Luitamos por umha
mudança radical”

ENTREVISTA: REDE FEMINISTA GALEGA

Definem-se como umha ferra-

menta. E ferramentas é, justa-

mente, o que o feminismo pre-

cisa para mudar a máquina do

patriarcado. A Rede Feminista

Galega saiu para a rua pola pri-

meira vez em Novembro pas-

sado, mas a coordenaçom de

mulheres de todos os pontos

do país foi fruto dum duro tra-

balho de anos, muitas ideias, e

vontade de transformar umha

situaçom que nom parece ter

data de validade. O feminismo

galego sai para a rua junto, com

tantas caras como objetivos, e

com umha estrutura transver-

sal que permite colocar a defe-

sa dos direitos da mulher

dumha perspetiva nacional.

Reconhecem que resta muito

por andar, mas o caminho já

está traçado. A Rede Feminista

Galega afronta este ano o seu

primeiro 8 de Março como

entidade. / PÁG.14

A defesa da língua paralisa o ensino
Decreto do plurilingüismo pom o Governo contra 
a esmagadora maioria da sociedade / PÁG.4

Os porta-vozes do empresariado galego reclamam facilidades para os
despedimentos e consideram o idioma um “obstáculo” para as empresas

Aproveitando a crise, o empresa-

riado galego fai chamamentos à

liberalizaçom do mercado laboral

e situa posiçons. As principais

organizaçons patronais andam

desencontradas por causa da pro-

posta de uniom das caixas galegas

com base na Lei de Caixas que o

governo espanhol vai recorrer, mas

há outros interesses que estám a

debilitar a clássica unidade do

patronato, nom apenas galego,

mas também deste com a CEOE,

dirigida por Diaz Ferrán. O Novas

da Galiza desvenda os trapos sujos

dos dirigentes patronais. Porém,

em certos assuntos, o empresa-

riado mantém-se plenamente

unido. Antonio Fontenla Ramil,

líder dos empresários da Galiza,

Fernández Albariño, dirigente do

Clube Financeiro de Vigo, e Díaz

Ferrán, que conta com umha

importante rede empresarial e

concessons públicas no nosso

país, tenhem-se salientado nos

últimos meses por protagonizar

umha forte ofensiva dialéctica

contra os direitos dos trabalhado-

res e contra o idioma. / Pág. 16
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Se tens algumha crítica a fazer, algum facto a denunciar, ou desejas transmitir-nos algumha
inquietaçom ou mesmo algumha opiniom sobre qualquer artigo aparecido no NGZ, este é o teu
lugar. As cartas enviadas deverám ser originais e nom poderám exceder as 30 linhas digitadas
a computador. É imprescindível que os textos estejam assinados. Em caso contrário, NOVAS

DA GALIZA reserva-se o direito de publicar estas colaboraçons, como também de resumi-las
ou estractá-las quando se considerar oportuno. Também poderám ser descartadas aquelas car-
tas que ostentarem algum género de desrespeito pessoal ou promoverem condutas antisociais
intoleráveis.  Endereço: ppelourinho@novasgz.com
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O PELOURINHO DO NOVAS

CONTRIBUTOS PARA O
DEBATE: INDEPENDENTISMO
E MOVIMENTOS SOCIAIS

Por volta do dia 20 de Dezembro

do ano passado participei num

debate na rede. O debate cen-

trava-se nas atitudes e modos de

trabalho da militáncia indepen-

dentista nos Centros Sociais e

noutras plataformas sectoriais

mais amplas. Houvo realmente

muitas ideias. Muitas positivas

e construtivas; outras contradi-

tórias e caóticas. Mas a vanta-

gem é que, apesar do ambiente,

o debate nom se perdeu no ódio

sectário: gostaria de analisar

polo miúdo algumhas das ideias

surgidas: 

Pragmatismo versus idioma:

neste tema confundiam-se uso

ou usos práticos das normativas,

concepçom do que e o idioma,

atitudes sectárias... o reintega-

cionismo e o isolacionismo par-

tem para umha mesma proble-

mática -umha lingua minorizada

no seu próprio território- com

soluçons e visons radicalmente

diferentes: galego idioma 'de

seu' ou galego reencontrado no

tronco comum galego-luso-afro-

índico-brasileiro. Temos que

dar-nos conta que estas duas

ópticas, mais do que contrárias,

nascem de umha mesma con-

cepçom nacionalista e as duas

podem acabar por derivar em

desviaçons: a isolacionista, nas

suas posiçons mais conservado-

ras e reaccionárias, num "regio-

nalismo" espanolizante e paifo-

co, e o reintegracionismo num

auto-ódio elitista sem identida-

de nem comunhom plena com o

povo e a naçom galega. 

O debate vai seguramente

prolongar-se muitos anos. Mas

nengum de nós -independentis-

tas- deve esquecer que o nosso

objectivo é o MONOLIN-

GÜISMO SOCIAL no idioma

próprio da Galiza que, como

sabemos, nom é o espanhol. A

partir daí a sintese ficará em

maos da evoluçom e a correla-

çom das forças sociais. Para mim,

por postura "prática", "identitá-

ria", "histórica", etc. será acaso

mais próxima de um reintegra-

cionismo plenamemente galego

do que outra cousa. Neste caso

temos que ser muito conscien-

tes, e aí já meto em farinha que a

política é um permanente exer-

cício de pedagogia, de que a

gente acaba por se acostumar à

normativa da AGAL e ao padrom

português. Mas também é certo

que nom som o mesmo os ámbi-

tos, situaçons e lugares aos quais

nos dirigimos e há que saber fiar

fino (sem renunciarmos a nada);

ademais, como reintegracionista

militante, considero que centrar

o debate lingüístico (tam-só) na

normativa é errado e pobre. 

Também surgiu outro debate

interessante que esconde mar

de fundo: a relaçom que o movi-

mento independentista deve ter

com o idioma invasor. Falou-se

do caso basco e do caso irlandês.

Vamos ver, a nossa realidade

sociolingüística é diferente a

esses dous países - na Galiza

todo o mundo entende o galego,

outra cousa é que o assuma.

Aliás, conheço o caso irlandês e

basco e asseguro-vos que fora de

toda a dúvida ambos aspiram e

sonham com umha Irlanda gaéli-

ca e unificada (onde os seus

habitantes saibam falar gaélico e

o falem) e umha Euskal Herria

monolíngüe de indivíduos mul-

tilíngües (basco, francês, espan-

hol, inglês...). Fora disso, quero

indicar que naquele debate esti-

vo-se a utilizar a presença de

neofalantes diglóssicos como

arma de arremesso (sou mais

independentista e conseqüente

do que tu...). Volto a repetir: a

política é diálogo e a dialectica é

pedagogia; sempre é preferível um

independentista neofalante e

diglóssico -de forma transitória,

claro...- a um passota espanhol-

falante pleno. 

Nestas utilizaçons esconde-se

muita soberba e muito dogmatis-

mo; acaso nom vamos incorporar

e integrar no movimento e nas

suas associaçons muitas camadas

de moços e moças das classes tra-

balhadoras urbanas criadas em

espanhol? Os imigrantes e as

suas crianças que pululam polas

cidades e vilas médias do País

(parte do nosso povo trabalha-

dor) nom vamos incorporá-los às

nossas associaçons, centros

sociais, sindicatos... e integrá-los

como parte activa, desenvolven-

te e integrante do próprio movi-

mento? Espero que o meu con-

tributo seja positivo. Quanto a

umha maior presença e expan-

som das nossas associaçons: vis-

tes o êxito dos Siareir@s -mani-

fe, organizaçom do partido? A

gente nova representou a cons-

ciência deste País sem nenhum

apoio institucional. Isso é auto-

organizaçom e patriotismo...

Quanto à maior presença de cen-

tros sociais, vertebradores e orga-

nizadores da nossa sociedade,

semente e viveiro do indepen-

dentismo: como nom vamos

estar de acordo? Som espaços

comunitários, monolíngües, de

todas as tendências do indepen-

dentismo, ou melhor: espaços de

convívio plural e de enriqueci-

mento mútuo. Como nom vamos

estar de acordo?

J. Antom G. Maceiras ‘Muros’

Como é sabido, vários

séculos de penetraçom

do idioma alheio dérom

para provar métodos de imposi-

çom diversos. Existiu um estigma

racista que colocou a imensa

maioria da populaçom numha

inferioridade ferinte em qual-

quer cena quotidiana. No século

XIX, o galego - que nom sabia

falar correctamente - era um

“espanhol de segunda”, ou direc-

tamente um “nom espanhol”,

pois nom dava encaixado no

molde unitarista que outros

fabricavam para ele. Daí que a

obsessom do excluído por inte-

grar-se passasse por jurar, com

mais energia que ninguém, leal-

dade e pertença à naçom que o

dominava. Provou-se também

com a imposiçom ditatorial e o

exercício da censura, que educá-

rom geraçons de galegos e galegas

receosas de defenderem o pró-

prio. Mais recentemente, pro-

vou-se com o reconhecimento da

língua num quadro legal que con-

sagrava a sua inferioridade em

relaçom ao idioma do Reino, sub-

metido aliás o galego à pressom

homogeneizadora do mercado. 

Hoje, num contexto global de

retrocesso das liberdades e

extensom do medo, inicia-se um

novo capítulo na história da

aldragem. Da mesma maneira

que os criadores das autonomias

sonham com desprender-se

delas, os ideólogos de umha con-

córdia que nunca existiu passam

directamente ao supremacismo.

Atrevem-se a fazê-lo contra o

galeguismo tímido, essa ideolo-

gia que sempre pediu sítio em

Espanha sem erguer a voz e com

os melhores modais; decidem-se

a aprovar medidas que suscitam

a rejeiçom de centenas de

milhares de galegos e galegas, de

todas as cores e tendências; e,

ainda por cima, aprovam decre-

tos que violam a sua própria

legalidade. Sem medo ao exage-

ro, pode-se afirmar que som os

modos de umha tirania que viola

a razom, a dignidade e as mes-

mas regras de jogo dos que man-

dam. Também desde há cente-

nas de anos, é sabido que estes

desgovernos provocam desobe-

diência e sediçom.

A Imposiçom

EDITORIAL

HUMOR SUSO SANMARTIN
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Há um tempo que os con-

tentores do lixo em Vigo

cheiram pior. Os do vidro e

as embalagens botam por fora, as

garrafas recebem couces e as cachi-

ças colam-se nas solas dos passean-

tes, os cans ciscam os plásticos

guiados polo recendo a iogurte de

coco. Nem sempre é assim: um dia

aparecem baleiros, nom é pois

umha greve. Os contentores balei-

ram-se, o problema é que voltam a

encher-se e ficam ali, aguardam a

converter-se em escándalo antes

de voltarem a desaparecer e iniciar

novo ciclo.

A contrata nom mudou, a das

Koplowitz, e antes a freqüência era

mais regular, até que descobrírom

que o Concelho paga o mesmo por

recolher todos os dias que dous em

cada três, ou todas as semanas que

cada quinze dias. Pagamos-lhe o

mesmo, nom sei se à loura ou à

morena, tanto se fede como se

recende. Pagamos o mesmo se há

200 trabalhadores ou 100.

Ninguém pode dizer que nom

haja recolha de lixo, havê-la hai-na.

Para demonstrá-lo, o Concelho

mostrará as facturas do que desem-

bolsamos à loura, ou a morena: que

mais pode fazer? Pôr um guarda a

vigiar cada contentor? Sejamos

sérios. O Concelho garante que a

recolha existe, se quadra até sai

mais barata que umha recolha

municipal. Que mais dá que o orça-

mento se reparta entre 200 famí-

lias que entre 100 e a família uni-

pessoal da Koplowitz em questom?

Se nom gostarmos do serviço,

reclamemos à loura, ou a morena.

Nom é o Concelho o que tacanheia

os camions.

Segundo assalto. A autoestrada

do Atlántico que estrangula o

desenvolvimento do país. Se qua-

dra ela nom é umha navalhada, a

portagem sim. Fazia falta umha via

com capacidade e hai-na, o Estado

e a Junta cumprem. Fraga Iribarne

decidiu que os benefícios da via

forneciam pouca liquidez. Riqueza

distribuída pode, mas liquidez

nom. Sacyr, polo contrário, sim for-

necia liquidez, e o lacaio de Franco

apostou nela. Despois Sacyr deci-

diu que esses benefícios constan-

tes valiam menos que a liquidez

que oferecia Citigroup, e nós, a

fonte dos benefícios e a liquidez, a

mandar: que mais terá pagar a

Fraga que a Sacyr que ajudar a sal-

var um banco americano?

O espírito empresarial e os riscos

de Citigroup reduzem-se a contar

o arrecadado. Cumprem assim o

seu objectivo: umha empresa nom

pode dar perdas e quando os

números nom quadrarem a caixa

registadora transfere-se para onde

a matemática dita que duas e duas

som cinco. Tranquilos, que as cabi-

nes nom no-las levam: a autoestra-

da é nossa, Citigroup só tem umha

concessom e concedemos-lha nós,

os 'putos' amos.

Terceiro assalto, o novo hospital

de Vigo. Que fai falta, ouve. E sai

caro, há que foder-se. E estamos

em crise, nom há um cam, seica,

ou depende. Mas quem quer pode,

nom é assim, mr. Obama? E quarti-

nhos hai-nos. Nom os teremos nós,

mas hai-nos. Que tal se o hospital

no-lo fam os que os tenhem e logo

imos-lho pagando em cómodas

décadas? O hospital fai falta e o

hospital fai-se. E isso nom é priva-

tizaçom do hospital, só da finan-

ciaçom. O preço multiplica-se por

seis mas dam-nos décadas! Daqui a

lá... E o hospital vai ter médicos e

camas. De todo.

Certo que quem pom os quartos

pom as condiçons, neste caso pedem

30 anos de concessom para todos os

serviços nom hospitalares que geri-

riam gente de fiar: 30 milhons mais

por ano. E nós, porque nos dá a gana,

que igual que dizemos que sim

podíamos dizer que nom, concede-

mos-lho, e em vez de privatizaçom

chamamos-lhe “externalizaçom”.

Com dous colhons.

A recolha do lixo, a autoestrada e

o hospital som nossos, temos de

todo e o mundo marcha. O Estado

adelgaça-se e fomenta a iniciativa,

somos mais livres. E se tivermos

queixas, que sempre há algum

amargado que nom se contenta

com nada, a chorar à loura, ou a

morena. A Junta está a dieta, dói-

lhe a cabeça e no gradeamento de

Sam Caetano pendura o cartaz de

“Nom molestar.”.

Xurxo Borrazás é professor e escritor

Ocapitalismo tem umha

capacidade abraiante para

destruir todo o tecido

social, cultural e económico que

existia previamente. Deixa paten-

te a sua voragem na hora de devo-

rar recursos naturais ou no des-

mantelamento das redes sociais

solidárias. Estám em processo de

desapariçom todos os espaços

públicos que facilitavam o relacio-

namento humano. Tornamo-nos

umha massa informe de consumi-

doras e a única acçom colectiva

que se nos permite é o próprio

acto de consumir (quando real-

mente nom há nada mais isolado)

ou acçons relacionadas com esta

categoria (associaçons de consu-

midores). Isto produz umha inér-

cia social que dificulta a difusom

do pensamento crítico.

O mercado precisa de dissolver

os laços de sociabilidade e reci-

procidade. Nom é casual que

Margaret Thatcher sentenciasse

que “a sociedade nom existe”.

Destroem-se todas as colectivida-

des, como operárias ou campone-

sas, através de técnicas tais como

a individualizaçom de salários e

carreiras com base na concorrên-

cia entre trabalhadoras ou na riva-

lidade entre labregas de diferen-

tes lugares do mundo. E isto

implica o domínio absoluto da

precaridade económica e social e

a preservaçom das pessoas afec-

tadas nesta condiçom. Porém,

umha rede de solidariedade pro-

porciona às pessoas segurança e

auto-confiança e oferece-lhes o

valor suficiente para se atreverem

a questionar a ordem social e a

sua própria posiçom nessa ordem.

Neste contexto, podemos per-

guntar-nos como animar à mobili-

zaçom, como estimular a luita

política e dar resposta a esta

situaçom de crise económica,

ecológica, política e ética. Eu

fago-me estas perguntas constan-

temente no trabalho ao tentar

transmitir outros discursos às

labregas e labregos deste país,

como som a necessidade de um

outro modelo de produçom, de

um rural vivo ou de umha revalo-

rizaçom dos conhecimentos das

mulheres labregas.

Na minha experiência encon-

trei poucas ferramentas intelec-

tuais que me servissem para con-

tra-argumentar o modelo hege-

mónico. Sobretodo, tendo em

conta que os meios de desinforma-
çom tenhem como missom fechar

os canais de comunicaçom e

estigmatizar todo aquilo que se

apresente como umha ameaça

para o sistema actual. No entan-

to, foi-me útil desenvolver um

lado mais afectivo, oferecer con-

fiança e tirar legitimidade a

outras fontes de criaçom de dis-

cursos.

Penso que esta é a melhor

maneira de me achegar a pessoas

que vivem à margem dos debates

políticos contemporáneos porque

a violência estrutural do sistema

parte todas as pontes entre indi-

víduos isolados. Já há anos que o

movimento feminista tem claro

que o pessoal é político. As pessoas

de esquerda devemos relacionar-

nos de maneira diferente, com-

partilhar uns valores diferentes,

promover umha outra ética, ques-

tionar a nossa própria conduta,

desenvolver redes sociais de soli-

dariedade e fomentar a confiança

no colectivo. Isto é especialmen-

te importante nas mulheres por

ainda sofrermos um processo de

repressom tam brutal.

Olalha Barro é trabalhadora do SLG

Destroem-se as
colectividades através

da individualizaçom
de salários e carreiras
com base na concor-
rência entre trabalha-
doras ou na rivalidade

entre labregas de 
diferentes lugares 

do mundo.

Retecermos os laços sociais

Olalha Barro

Do not disturb 
Xurxo Borrazás

Pedem 30 anos de
concessom para

todos os serviços
nom hospitalares que

geriria gente de fiar:
30 milhons mais por

ano. E nós, porque
nos dá a gana, que
igual que dizemos
que sim podíamos

dizer que nom, 
concedemos-lho, e

em vez de privatiza-
çom chamamos-lhe

“externalizaçom”.
Com dous colhons.
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O construtor de Ponte Areias Jesus

Castrodeza tentou subornar o militante de

NÓS-UP Abraám Alonso oferecendo-lhe

500 euros mensais por nom denunciar um

prédio da sua propriedade. NÓS-UP levará o

caso aos tribunais.

TENTAM SUBORNAR MILITANTE DE NÓS-UP DO CONDADO

Depois de que os julgados ditassem o

sobresseimento provisório da denún-

cia contra os responsáveis polo projec-

to da Cidade da Cultura, a plataforma

Cutura Sim Mausoleu Nom vai tentar

reabrir o processo. 

DENÚNCIA CONTRA A CIDADE DA CULTURA

10.01.2010 / Sanidade reduz
387 camas hospitalares na
área de Vigo. 

11.01.2010 / Cámara de Lugo
chega a acordo com a Coca-
Cola para vender garrafas com
o logótipo da muralha.

12.01.2010 / José Balsa
Seslayo, operário de 30 anos,
morto ao cair do sexto andar
de um prédio em construçom.

13.01.2010 / Confraria de

Cangas denuncia a Cámara
por nom deter as obras de
Massó.

14.01.2010 / Detidos em
Salzedo dous vizinhos de Vigo,
um menor de idade, acusados
de portar explosivos. Som
enviados para o cárcere de
Soto del Real e o centro de
menores Los Rosales, de
Carabanchel.

15.01.2010 / Audiência da
Corunha imputa por suborno o

capitám da Guarda Civil
Teijeiro, chefe de segurança
dos tribunais corunheses.

16.01.2010 / Antonio Pallas
García, preso no cárcere de
Teixeiro, morre por aforcamen-
to sob custódia, convertendo-
se no terceiro falecido da
cadeia em só dous meses.

17.01.2010 / Dous detidos em
Compostela na manifestaçom
polo despejo da Casa
Encantada, um por estar recla-

mado pola justiça espanhola e
outro por “resistência à autori-
dade em atitude passiva”

18.01.2010 / Operários de
Bunge Ibérica fecham-se na
delegaçom da Junta na
Corunha para exigir umha reu-
niom com o responsável terri-
torial, Diego Calvo.

19.01.2010 /Trabalhadores do
Consórcio de Igualdade e
Bem-Estar voltam à greve para
reclamar a aplicaçom do con-

vénio, com seguimento de 90%
segundo a CIG e 56% segundo
a Conselharia do Trabalho.

20.01.2010 / CIG denuncia a
ocupaçom de umha vaga de
engenheiro técnico agrícola
em Ginzo por um vereador do
PPdeG em Barbadás, rouban-
do a possibilidade de acesso
aos opositores.

21.01.2010 /Trabalhador falece
em Arçua preso na base de um
guindaste.

CRONOLOGIA

NGZ / O ataque com um engenho

explosivo contra a vivenda do pro-

fessor e opinador Roberto Blanco

Valdés produzido na madrugada

do dia 28 de Janeiro obtivo umha

repercussom mediática intensa

durante semanas, enchendo cen-

tenas de páginas em meios de

todo o Estado, protagonizando

dezenas de artigos de opiniom e

suscitando comunicaçons de con-

denaçom de cámaras municipais,

universidades, instituiçons e

colectivos como a espanhola

Associaçom de Constitucionalis-

tas, as associaçons francesa e ita-

liana de direito constitucional, ou

a Associaçom de Letrados de

Cortes.

A extensa difusom do ataque

contrasta com outros ataques e

sabotagens de maior entidade

que se tenhem produzido nos

últimos anos (como o atentado

contra o Grupo Puentes em

Oroso, ou outros contra imobiliá-

rias e bancos) que foram silen-

ciadas polos meios de comununi-

caçom de massas.

O ataque é o terceiro que se

produz contra Blanco Valdés nos

últimos meses. Anteriormente

queimaram umha roda de carro à

frente do seu portom e lançaram

um cóquetel molotov contra a

fachada da sua vivenda, este últi-

mo reivindicado por desconheci-

dos num comunicado.

Ataque contra
a vivenda 
de Roberto
Blanco Valdés

SABOTAGEM

Greve polo galego paralisa o ensino e
fai gaguejar o governo por uns dias
O decreto do plurilingüismo encontra umha oposiçom praticamente unánime
NGZ / Se o pretexto do PP para

lançar as bases do decreto do

plurilingüismo, que reduz a pre-

sença do galego no ensino de 50

a 33%, tinha sido o cumprimento

da vontade popular exprimida

numhas eleiçons, este argumen-

to está a abalar. De facto, se

umha cousa está a ficar clara no

último mês é que o eventual

decreto suscita a rejeiçom de

praticamente toda a sociedade,

inclusive dos sectores que agui-

lhoárom a política mais galegó-

foba do PP em plena campanha

eleitoral. A greve do ensino reali-

zada em finais do mês passado

paralisou os centros educativos,

sendo numerosíssimos os pais e

maes, sector em que teorica-

mente se apoiava o PP, que deci-

dírom nom levar as suas crianças

às aulas em apoio do galego. A

manifestaçom realizada em dia

útil nas ruas de Compostela vol-

tou a ser, como as quatro anterio-

res em prol do idioma, umha das

maiores realizadas na Galiza,

enchendo completamente a

Praça do Obradoiro. No dia a

seguir, a evidência fazia gaguejar

o conselheiro Jesús Vázquez,

que se mostrava disposto a

reconduzir alguns preceitos do

decreto. Mas a vontade de con-

córdia durou pouco e nos últi-

mos dias Vázquez voltou a mos-

trar o seu génio mais impassível,

chegando a criticar a “utilizaçom

de nenos” por parte dos mani-

festantes. Para além da greve,

praticamente todas as entidades

socioculturais do país se mani-

festárom com contundência con-

tra estas bases, mesmo algumhas

que nom costumam fazê-lo

publicamente, como a Real

Academia Galega ou o Conselho

da Cultura Galega, que questio-

nam sobretodo a legalidade de

um decreto que contradiria tex-

tos legais superiores como Lei

de Normalizaçom Lingüística.

Por sua vez, a plataforma cidadá

Queremos Galego apresentou

umha Iniciativa legislativa

Popular com o propósito de levar

ao Parlamento galego a garantia

“por lei dos direitos lingüísticos

dos galego-falantes na suas rela-

çons com as administraçons

públicas e no ensino, desenvol-

vendo o estabelecido na Lei de

Normalizaçom Lingüística e no

Plano Geral de Normalizaçom da

Língua Galega, ambas aprovadas

por unanimidade polo Parla-

mento Galego.” 

FOTOGRAFIA:  Xela Rodríguez
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A Associaçom Cultural Fontaira, promotora da Galicola,

abre o prazo para votar os projectos em defesa da língua

que se apresentárom ao Concurso Ángelo Casal. O pré-

mio consistirá em destinar 5% dos lucros polas vendas do

refrigerante de cola à proposta ganhadora. Para conhecer

os projectos e o mecanismo para votar: www.galicola.org.

COMEÇAM AS VOTAÇONS PARA O CONCURSO ÁNGELO CASAL

O juiz Ventura Pérez Mariño ordenou fechar as páginas

web da AMI na seqüência do processo aberto após a denún-

cia de Galicia Bilingüe contra a organizaçom juvenil por um

vídeo de desenhos animados. No fecho desta ediçom, o

site continuava na rede. A AMI fijo um chamamento a res-

ponder a este “ataque contra a liberdade de expressom”.

ORDENAM ENCERRAMENTO DO SÍTIO WEB DA AMI

22.01.2010 / Retiram de madru-
gada a estátua de Millán Astray
na Corunha.

23.01.2010 / Dados do INE
reflectem que 75 concelhos
galegos perdêrom mais de
metade da populaçom desde
1970.

24.01.2010 /Tribunal Supremo
espanhol ratifica multa a
Fadesa por eludir os controlos
do Serviço de Prevençom de
Branqueamento de Capitais.

25.01.2010 /Tribunal de
Cambados arquiva as diligên-
cias sobre o roubo de 12 quilos
de cocaína no quartel da
Guarda Civil de Ogrove em
2009.

26.01.2010 / Juan Manuel
Fariña Bretal, presunto narco
da Póvoa do Caraminhal, é
encontrado no interior de um
carro com três tiros na cabeça,
morrendo a dia 5.

27.01.2010 / Falece sepultado

um trabalhador em Celanova.

28.01.2010 / Marinheiro morre
enquanto mariscava em Vila
Garcia.

29.01.2010 / Polícia espanhola
carga na Corunha contra umha
manifestaçom de bombeiros
mobilizados contra a privatiza-
çom do serviço.

30.01.2010 / José Luis Baltar
filho é eleito presidente do PP
de Ourense com 62% dos

votos frente ao candidato de
Núñez Feijóo.

31.01.2010 / Cámara de Cangas
declara o concelho “vila con-
traria às touradas e amiga dos
animais”.

01.02.2010 / Morre o condutor
de umha escavadora em
Viveiro ao cair por umha terra-
plenagem.

02.02.2010 / Polícia de choque
de Vigo despeja os operários

desempregados que reclama-
vam trabalho com um fecho
em Barreras.

03.02.2010 / Ministério do
Interior espanhol concede a
Cruz ao Mérito Policial ao
director geral de Caixa Galicia,
José Luis Méndez.

04.02.2010 / Erro judicial deixa
em liberdade o guarda civil
acusado de assassinar a sua
ex-namorada em Cambados
em 2008.

CRONOLOGIA

NGZ / José Moreira, Jesús

Montoiro e Simón Márquez,

conhecidos como ‘os três do Eixo’

recebêrom umha nova sançom de

35.000 euros no passado dia 8 de

Fevereiro para pagarem os “gastos

de farmácia” e os “interesses de

demora da multa” estabelecida

judicialmente (156.000 euros),

que deverám custear em 10 dias

para evitarem a retençom judicial

das suas casas e salários. Os vizi-

nhos, que já cumprírom 2 anos de

prisom, fôrom condenados a 7

anos de cadeia na seqüência de

uns protestos contra umha infra-

estrutura viária em 1998 em que

ficou ferido um polícia nacional.

Os referidos interesses de

demora tenhem a ver com os dous

anos em que a sançom permane-

cera suspensa durante os dous

anos que durárom os recursos que

apresentárom os afectados.

A Plataforma polo Indulto dos

Três do Eixo disponibiliza mais

informaçom e um número de

conta para contributos solidários

no seu sítio web www.ostresdo-
eixo.info.

Tanto os juízes que intervinhé-

rom no processo como a Fiscalia

ou o Parlamento da Galiza apoiam

o indulto dos vizinhos do Eixo, se

bem que o Governo espanhol,

pressionado polo Sindicato

Unificado da Polícia, se tenha

recusado  a ceder.

Chamamento
para evitar que
embarguem aos
‘três do Eixo’

SOLIDARIEDADE

NGZ / A cidade de Compostela

assiste nas últimas semanas a um

desembarco policial com contro-

los e identificaçons persistentes

em diferentes pontos da cidade.

O pretexto do Ano Santo e as

supostas hipóteses de atentados

na cidade servem aos organismos

dependentes de Interior para

justificar tal dispersom, que está

a ser criticada por numerosos

sectores sociais. Perto de mil

pessoas, entre polícias e mem-

bros da Protecçom Civil estarám

activos diariamente na capital da

Galiza.

Para além dos 8.111 efectivos

da Polícia e a Guarda Civil espa-

nholas, anunciárom o reforço de

diferentes unidades especiais

destes corpos. Entre estes, des-

taca a unidade de choque

(conhecida como antidistúr-

bios), que se incrementa em

25%, ao somar 50 agentes aos já

presentes no território galego.

Este ano Interior gastará mais de

30 milhons de euros para cons-

truir esquadras policiais e refor-

mar outras, conforme anunciou

o director geral da Polícia e a

Guarda Civil Francisco Javier

Velázquez.

Circular contra a imigraçom

Doutra banda, umha Circular do

Ministério do Interior insta os

agentes policiais a intensifica-

rem o controlo sobre as pessoas

imigrantes e a tramitarem de

urgência os expedientes de

expulsom para irregulares.

Ordena deter de maneira “pre-

ventiva” aquelas pessoas que

nom podam acreditar a sua con-

diçom de imigrantes regulares

quando forem identificadas.

Esta medida suscitou mesmo os

protestos do Sindicato Unificado

da Policía, que anunciou um

recurso contra a mesma.

CONTROLO SOCIAL

NGZ /  A cidade da Corunha

apareceu na manhá do dia 12

de Fevereiro sitiada por mais

de mil polícias, por mor da

cimeira de Ministros de

Transporte no quadro da presi-

dência espanhola da UE.

Cloacas seladas, controlos

móveis, um helicóptero e

agentes de rua vigiárom “para

nom lamentar incidências”.

Em contrapartida, às 15h30

foi convocada umha mobiliza-

çom para percorrer de bicicle-

ta o caminho entre a Porta

Real e a Praça de Ourense,

enquanto às18h00 tivo lugar

umha outra concentraçom em

sinal de protesto polas políti-

cas capitalistas do transporte.

O colectivo 'Reganosa

Demolizón' assinalou que o

actual modelo de transporte

“condiciona praticamente

todo o espaço público das nos-

sas cidades” e denunciou tam-

bém as ajudas à indústria auto-

mobilística. A Casa das

Atochas acolheu nos dias 9, 10

e 11 as jornadas “Transporte e

mobilidade” para debater a

funçom desestruturadora do

AVE e as alternativas ao carro

particular. As jornadas finalizá-

rom com umha mesa redonda

em que participárom os colec-

tivos A.C. Lucerna (Cerzeda),

AMAL e a Associaçom de

Afectados polo Traçado do

AVE Corunha-Betanços.

O modelo de transporte a
debate numha Corunha sitiada
por mais de mil polícias

Ministério do Interior intensifica
gasto e presença policial,
especialmente em Compostela CIMEIRA DE MINISTROS EUROPEUS
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Nom davam nem um peso por vós

há seis anos…

Todo o mundo nos dava 15 dias ou

um mês, mas nós, desde o primei-

ro momento, tínhamos claro que

íamos governar sem complexos e

sem atender às ameaças de

moçom nem assédios políticos.

Tínhamos um projecto para qua-

tro anos e pensávamos que, se se

produzisse a moçom, simplesmen-

te se interromperia o projecto;

mas nós teríamos que governar

com todas as conseqüências.

Por onde começastes?

Por pôr um pouco de ordem no

concelho e abri-lo à sociedade por-

rinhesa. Havia que acabar com o

obscurantismo e caciquismo da

anterior etapa de Barros. Isso nom

se fai da noite para a manhá, acre-

dita, precisa tempo e era um pro-

jecto com um longo percurso.

O BNG tivo que recorrer ao

contacto directo com a cidadania,

através de associaçons sociais e

culturais para levar para diante o

seu programa de governo. Tens

que pensar que desde o primeiro

momento em que acedemos ao

governo, as Administraçons geri-

das polo PP fechárom totalmente

a torneira do financiamento. Nom

chegava um peso e tivemos que

arranjar-nos com o que a cámara

municipal podia arrecadar. Mas

fomos para diante sem contesta-

çom social significativa.

Mesmo com a pedonalizaçom 

do centro urbano?

Só no primeiro momento houvo

queixas por parte dos comercian-

tes. Reunimo-nos com eles e eu

expliquei-lhes: podemos fazer, se

quigerdes, todo o teatrinho habi-

tual nestes casos: eu digo que se

levará para diante, vós que será

prejudicial, que nom pararám os

carros para comprar, eu que ficare-

des a ganhar, como aconteceu em

Ponte Vedra, Vigo ou Oviedo, vós

que nom é o mesmo, sairedes em

manifestaçom... Mas a obra vai

fazer-se, quer queirades quer

nom, e depois viredes agradecer

que se tenha feito. Hoje, claro,

estám contentes.

O centro do Porrinho, urbanisti-

camente, era um caos…

O núcleo histórico fora totalmente

maltratado por décadas de espe-

culaçom urbanística selvagem: os

passeios nom existiam, todo era

caos circulatório e edifícios imen-

sos sem espaços pedonais. Hoje,

afortunadamente, os porrinheses

e visitantes podem visualizar

umha ideia de vila que fomenta os

passeios tranquilos, a conversa…

onde a vizinhança ocupa os espa-

ços mais importantes, podendo

caminhar mesmo até a cámara

municipal; simbolicamente, tam-

bém conseguimos, de forma natu-

ral, chegar as pessoas ao poder

local. Tu mesmo podes ver o

ambiente que se vive nas ruas:

crianças, velhos, gente nova e

famílias com filhos dependendo

da hora do dia, mas sempre cheias

de vida. Isto há seis anos era

impossível.  

Mas estamos num concelho rico,

com muita indústria…

Quando nós chegamos ao governo

nom havia nem um metro de

saneamento no rural. Nem um

metro. Estamos a falar do conce-

lho que tem o PIB maior da

Galiza. Um rural com magníficas

casas de pedra e sem saneamento.

Havia, sim, piche e pontos de luz

que dam votos. Nós tivemos que

sanear o rural e mudar as canaliza-

çons do centro urbano, que eran

obsoletas. Hoje já som 95 km fei-

tos. Quando funcionar a depura-

dora de Guilharei, 70% do municí-

pio estará já conectado. O objecti-

vo será recuperar o rio Louro,

outro dos símbolos de identidade

do povo, que nós achamos possível

se se  figerem as cousas bem.

Duplicamos as vagas de educa-

çom infantil com galescolas e, para

mim, o mais importante: conse-

guir um sinal de identidade para o

nosso concelho. O Porrinho pare-

cia que estava fora da história, sem

personalidade. Havia edifícios,

indústria, mas nom podíamos falar

de personalidade própria. Nós

tentamos recuperar a memória do

Porrinho, conectando-a obviama-

nete com a história da naçom gale-

ga, com a sua cultura e o seu idio-

ma. Isso supujo muito esforço e

investimento em trabalho cultural

e de recuperaçom da memória his-

tória da qual nos sentimos espe-

cialmente orgulhosos. Falamos de

actividades culturais constantes

na vila e no rural, todas as sema-

nas, vários dias por semana, com

obradoiros, conversas, música,

exposiçons, sempre com referên-

cia à nossa cultura esquecida e à

nossa identidade. Temos por

exemplo um explendido arquivo

de imagem da vila com milhares

de fotografias recuperadas da

nossa história…

Se todo é tam bonito agora, por

que se produz a moçom de censu-

ra, Raul?

Pola razom que sempre usa a

direita: o poder económico. A

comarca judicial de Tui, em que

se encontra o Porrinho, terá um

assento mais na Deputaçom

Provincial nas próximas eleiçons.

Se este mandato nom for para o

PP, pode perder o governo. É ali

onde, de forma caciquista e parti-

dista, repartem o bolo do dinhei-

ro público. Por isso Louzán está a

reunir, a qualquer preço, com

pressas, toda a direita confronta-

da durante estes últimos anos

com o PP. As moçons de

Gondomar, Mós, as negociaçons

em Tui vam nesse caminho: nom

perder o poder provincial. Nom

lhes interessa o bom governo dos

concelhos; só querem ter contro-

lados os autarcas para lhes propor-

cionarem votos. O Porrinho é

umha peça mais desta vergo-

nhenta guerra.

Vale a pena que o nacionalismo

participe nas instituiçons, que as

governe?

Sempre. Nom nego que há quem

prefira a oposiçom constante,

mas… o nacionalismo nasceu

para transformar este país e para

isso há que governar. Usar as ins-

tituiçons, se for preciso. Sempre

com coerência. É necessária fir-

meza no programa eleitoral quer

estejas um mês no governo ou

quatro anos. Podemos dialogar,

matizar, mas a responsabilidade

nossa é governar. Se nom usásse-

mos o poder para transformar

nom seríamos diferentes deles,

que só tentam perpetuar-se.

Voltarás a apresentar-te à

Presidência da Cámara nas próxi-

mas eleiçons?

Estou disponível, mas é algo que

tem que decidir o BNG. Estarei

onde se me indicar. Como sempre.

“O nacionalismo
nasceu para
transformar este
país e para isso há
que governar”

ALONSO VIDAL / Raul Francês foi presidente da Cámara Municipal
do Porrinho durante mais de seis anos. Seis anos de equilíbrios
constantes para poder governar e tentar transformar um conce-
lho caótico num lugar habitável. Após o eterno Barros, a divisom
da direita local dera-lhe a oportunidade, com só três vereadores,
e a cidadania referendou o seu trabalho nas seguintes eleiçons,
conseguindo os melhores resultados. Agora, a pouco mais de
um ano para as próximas, a direita organiza-se para censurar e
recuperar um poder que intui pode perder definitivamente.

ENTREVISTA

Raul Francês, ex-presidente da Cámara
Municipal do Porrinho

“Ao PP nom lhe
interessa o bom

governo dos 
concelhos; 

só querem ter 
controlados os 

autarcas para lhes
proporcionarem

votos” 

O jornal galego de informaçom geral A Peneira editou o seu

número 500 no passado dia 9 de Fevereiro, coincidindo

com o seu vigésimo quinto aniversário. NOVAS DA GALIZA

quer parabenizar a equipa do jornal e especialmente o seu

director Guillermo Rodríguez por manter em pé, ao longo

de tanto tempo, um meio de comunicaçom independente.

500 NÚMEROS E 25 ANOS D’A PENEIRA

O que fora preso independentista basco durante 18

anos, colaborador da secçom de Internacional deste jor-

nal e amigo do nosso país, Jon Etxeandia, faleceu no

passado dia 9 de Fevereiro na sua vivenda de Bilbau

com 47 anos de idade. NOVAS DA GALIZA lamenta a sua

perda e saúda os seus familiares e amizades.

MORRE EM BILBAU O EX-PRESO JON ETXEANDIA
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Vizinhança de Ginzo de Límia reage
contra os abusos da Guarda Civil

NGZ / Nos três últimos meses

cresce a indignaçom na vila limiá

em relaçom aos abusos dos guar-

das civis. O sector da hotelaria

denuncia que estám a receber

intimidaçons e sançons despro-

porcionadas, até o ponto de que

“até 16 guardas civis, dous à pai-

sana e cans, registárom dous esta-

belecimentos diferentes de

Ginzo em apenas umha hora”,

incluindo revistas corporais aos

clientes. Em Dezembro, no pro-

testo contra a Constituiçom

espanhola, identificaram todas as

pessoas participantes, e dias

depois, noutra mobilizaçom con-

tra estas arbitrariedades policiais,

a polícia de choque fijo acto de

presença. Os abusos mesmo che-

gárom ao surrealismo: como o

caso do labrego sancionado por

arar fora de hora. No Domingo

Fareleiro, dous cidadaos fôrom

multados e dous estabelecimen-

tos apercebidos. A Cámara muni-

cipal, presidida por Isaac Vila,

mesmo sancionou dous agentes

da polícia local por “revelarem”

que a Guarda Civil tinha previsto

fazer fortes controlos durante o

Entruido.

No dia 28 de Janeiro Aguilhoar

promoveu o “Manifesto contra os

abusos policiais”, aparecendo,

aliás, cartazes e colantes com a

legenda “Stop Abuso Policial”.

Cinco dias depois, no Domingo

Oleiro, dúzias de limiaos ridicula-

rizavam a Guarda Civil espanhola

entre aplausos da gente.

Neste mês inaugurará-se a

nova casa quartel da Guarda Civil

construída numha parcela cedida

pola Cámara, que também se fijo

cargo do custo da redacçom do

projecto técnico. 

Tentativa de filtraçom policial
na A. C. Foucelhas de Ordes
NGZ / A Associaçom Cultural

Foucelhas de Ordes, criada há

apenas sete meses com o propósi-

to de criar um centro social na

comarca, foi alvo no passado mês

de Janeiro de umha tentativa de

filtraçom policial, mostra do clima

antidemocrático que tenhem que

suportar colectivos galegos perfei-

tamente legais e de actividade

pública. O jovem A. M. L., vizi-

nho de Ordes e sem relaçom com

a A. C. Foucelhas, foi parado um

dia de manhá por dous homens

vestidos à paisana, que se identifi-

cárom como “guardas civis da

Corunha”, e que lhe queriam

“fazer umhas perguntas”. O rapaz

foi levado a um bar do centro,

onde o casal o convidou a tomar o

pequeno-almorço. Ali foi interro-

gado entre outras cousas acerca da

actividade da Foucelhas e a sua

campanha “anti-Soldado Lois”

(em referência à campanha que a

associaçom de Ordes iniciou pola

supressom da homenagem fran-

quista que se continua a realizar

na vila), assegurando-lhe que “lhe

podiam ajudar” retirando possí-

veis sançons económicas contra

ele, sempre e quando “mantivesse

as orelhas abertas”.

“Quando apresentamos a

Foucelhas – contam-nos da asso-

ciaçom – duas raparigas fôrom

identificadas pola polícia local por

colocarem uns cartazes, que apa-

receram arrancados no dia seguin-

te. Umha das raparigas recebeu

um telefonema na sua casa, de

parte de um dos agentes, pergun-

tando-lhe pola associaçom, a sua

actividade, se iam ter centro

social, etc., tentado conseguir

informaçom porque ‘a gente lhe

perguntava pola rua’...”. Outro

rapaz, tampouco neste caso mem-

bro da Foucelhas, foi advertido por

um agente da polícia nacional

espanhola de que no dia da apre-

sentaçom da associaçom –consis-

tente numha palestra do historia-

dor Uxío-Breogán Diéguez reali-

zada num bar da vila – “manda-

mos um homem nosso para con-

trolar todo”, recomendando-lhe

nom associar-se à Foucelhas.

O seguimento policial, como

método de controlo ilegal, é umha

constante no história do movi-

mento nacional galego desde os

seus inícios; seja um grupo arma-

do, político, ou simplesmente

umha associaçom cultural. Hoje

sabemos, por exemplo, da existên-

cia de informes minuciosos elabo-

rados pola polícia da época arre-

dor das actividades dos membros

das Irmandades da Fala, incluindo

tarefas quotidianas, amizades e

lugares que freqüentavam, etc. 

CONTROLO SOCIAL

O Estado espanhol poderia ter que responder peran-

te a justiça pola alta poluiçom da Ria do Burgo. Um

ano depois de a UE ter ameaçado a Administraçom

estatal de intervir se nom procedia ao saneamento da

ria, Esquerda Unida denuncia incumprimento de um

plano do regeneraçom já aprovado

AOS TRIBUNAIS POLA POLUIÇOM DA RIA DO BURGO

A entidade ambientalista SOS Courel apresentou umha

denúncia contra um projecto de estrada polo qual já

estám a expropriar terras antes de haver relatórios de

Património nem de Meio Ambiente. Afectaria dous

Bens de Interesse Cultural e três espaços da Rede

Natura: Ancares, Courel e Agueira Cruzul.

DENUNCIAM PROJECTO DE ESTRADA NA REDE NATURA

NGZ / Em Ordes, a aprovaçom

unánime, num pleno municipal

de Agosto, da cessom de um ter-

reno municipal para a constru-

çom de umha nova casa quartel

para a Guarda Civil também cau-

sou polémica. O BNG, que na

altura votara a favor, critica agora

que meio milhom de euros dos

orçamentos municipais sejam

destinados ao instituto armado

espanhol – competência do

Estado. Outras crítica apontam

que enquanto Ordes, que apre-

senta a taxa de aumento de

desemprego mais alta da comar-

ca (aumento de quase 50% no

último ano, com 1.091 pessoas

sem trabalho), a cámara está a

destinar à Guarda Civil metade

do dinheiro que investe contra o

desemprego. 

Polémica pola construçom 
de umha casa quartel em Ordes

Aguilhoar promove Manifesto contra os abusos policiais
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NGZ / A CIG destapou a exis-

tência de tratos favoritistas a

empresas vinculadas ao PP.

Segundo as declaraçons de

Manuel Gallardo, responsável

pola CIG-autonómica, a Junta

teria contratado de maneira irre-

gular mais de 60 pessoas relacio-

nadas com umha companhia de

Antonio Agrasar, assessor de

telecomunicaçons da CRTVG

durante o governo de Fraga.

Os trabalhadores escolhidos 'a

dedo' entrárom a trabalhar em

2009 para a Junta em diferentes

secçons, como serviços sociais,

tecnológicos e de relaçons públi-

cas. Em concreto, o último dos

contratos irregulares foi assina-

do para cobrir postos da Lei de

Dependência, para o qual a

administraçom estatal e euro-

peia destinou 70 milhons de

euros. Estes funcionários fôrom

eleitos sem mediar concurso

público, e sem figurar no DOG

os fins da contrataçom.

Plexus S.L. recebeu em nume-

rosas ocasions os favores de cargos

do PP. Adjudicou-se-lhe também o

desenvolvimento e manutençom

da página web do Jacobeu por 138

milhons de euros, sem serem con-

vocadas as onze empresas que

foram admitidas no processo aber-

to de contrataçom. O próprio site

pujo-se em marcha 20 dias antes

de a adjudicaçom ser oficial.

As irregularidades remontam-se

ao anterior governo do PP, que já

contratara de modo ilegal os servi-

ços da empresa para a Cidade da

Cultura por 120 milhons. Em

2006 Plexus recebia 764 milhons

de euros por um trabalho de rela-

çons públicas no Porto Exterior da

Corunha, assim como inumeráveis

contratos com a TVG e Brétema

Consulting, outra entidade vincu-

lada a Agrasar que em 2005 rece-

beu 83.250 euros polo assessora-

mento da Volvo Ocean Race.

Centenas de activistas
conseguem sabotar umha
competiçom de caça à
raposa em Porto Marim

Denunciam a existência de tratos
de favor por parte da Junta com
umha empresa afim ao PP

NGZ / Por volta de 300 activistas

mobilizárom-se contra a sétima

competiçom estatal de caça à

raposa, que se realizou por quar-

to ano consecutivo em Porto

Marim no passado dia 30 de

Janeiro, chegando mesmo a

sabotar o torneio ao introduzir-

se no monte e espantar as possí-

veis presas. No entanto, fôrom

mais de um milhar os caçadores

que participárom, abatendo 94

raposas, para além de outros ani-

mais como corços protegidos,

conforme assinalam testemu-

nhas dos factos.

Ambientalistas e militantes

de numerosos colectivos mani-

festárom-se nas ruas de Porto

Marim, dispersando-se polo

monte em grupos para tentar

reduzir os efeitos da caçada

massiva. Palavras de ordem

como “Matar por matar, nom”,

“Caçar é assassinar” ou apelati-

vos como “covardes” ou “assassi-

nos” contra os participantes

fôrom alguns dos berros que se

ouvírom durante os protestos.

Autorizam batidas contra
lobos na Serra do Suído

No mesmo fim de semana, a

Junta autorizou umha batida

de lobos na paróquia da Gesta

–Alama– em terras da Serra do

Suído solicitada por ganadeiros

da zona que aludem aos danos

que lhes provoca este animal.

Polas palavras da Adega, a

Junta tem umha “guerra decla-

rada” contra o lobo, ao mesmo

tempo que reduz à terceira

parte o volume das ajudas que

vinha prestando o bipartido

para prevenir os ataques do

canídeo ao gado.

“MATAR POR MATAR, NOM”

CORRUPÇOM

NGZ / O presidente Núñez

Feijóo anunciara em Novembro

o patrocínio da Junta a três novas

rotas aéreas internacionais com

destino a Zurique, Amesterdám

e Bruxelas, as mesmas linhas que

Vueling – presidida por Josep

Piqué – anunciou que ia fretar

desde aeroportos galegos a partir

do dia 29 de Março em informa-

çom tornada pública em finais de

Janeiro.

As ajudas económicas da Junta

para tal fim, por valor de 4,5

milhons de euros, iriam realizar-

se através de “convénios de

patrocínio publicitário”.

Conforme explica o blogue

Feijoomente, este tipo de convé-

nios opacos som “incompatíveis

com a Lei”, dado que exigiriam

realizar um contrato e justificar

porque nom se realiza por proce-

dimento aberto. Desta maneira,

o expediente nom consta na pla-

taforma de contrataçom da Junta

nem nos perfis de contratante de

Turgalicia ou o Jacobeu; nem

chegou ao Conselho da Junta,

onde se deve autorizar qualquer

convénio que ultrapasse a quan-

tia de 150.000 euros.

Feijóo financia irregularmente negócios do 
ex-ministro do PP Josep Piqué

Nuñez Feijóo abraça a Ignacio Sánchez Galán, presidente de Iberdrola
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JÉSSICA REI / Altica querceto-
rum, ou a pulguinha do carvalho,

está a causar estragos considerá-

veis nos montes caducifólios gale-

gos. As causas parecem estar rela-

cionadas com umha mudança no

clima. Por parte da Conselharia

do Meio Ambiente, as actuaçons

perante o problema limitárom-se

a fumigaçons com fitossanitários

agressivos. Por isso no passado dia

12 de Janeiro, oito cámaras muni-

cipais, organizaçons ecologistas e

outros colectivos remetêrom à

Consel-haria umha declaraçom

conjunta sobre a praga “Altica

quercetorum Foudr”, na qual se

solicita um maior estudo da

mesma, o afiançamento das

acçons de prevençom, evitar o

uso de fitossanitários nom autori-

zados, e a actualizaçom da infor-

maçom disponível sobre zonas

afectadas para umha divulgaçom

acessível a toda a populaçom.

A pulguinha do carvalho é um

insecto parasita que vive depen-

dente da espécie quercus, datan-

do a documentaçom dos seus efei-

tos no nosso país de finais dos anos

oitenta1. Trata-se de umha espé-

cie freqüente na Europa que se

torna epidémica com o aumento

das temperaturas e disminuiçom

das chuvas; os anos que apresentá-

rom estas características coinci-

dem com o aumento da incidência

da praga. Aliás, no andaço, pode

danar outras espécies.

Na relaçom dos últimos vinte

anos tem-se experimentado no

clima galego a denominada

“mediterranizaçom”, efeito na

Galiza do perigoso aquecimen-

to global, o que favorece a

resistência de uns organismos

frente a outros rompendo o

equilíbrio biológico e gerando

deste modo as pragas. Atribui-

se-lhe também esta causa a

outras pandemias como o goni-

cóptero nos eucaliptos.

A Conselharia do Meio

Ambiente tem autorizado fumiga-

çons com fitossanitários nos con-

celhos mais afectados. Muitos dos

produtos empregados estám

excluídos da directiva europeia

91/414/CEE sobre substáncias

activas de produtos fitossanitários.

Estas substáncias eliminam a

Altica quercetorum mas também

outros organismos necessários

para a defesa das árvores.

Polas palavras da Xunta, a

praga dana os carvalhos superfi-

cialmente, produzindo um

“impacto paisagístico” que pode

alarmar, mas nom consideram

que cause a morte ao carvalho,

tam-só mingua o seu crescimen-

to. Porém, os estudiosos apontam

que a pulguinha que devora as

folhas dos carvalhos, elimina as

defesas da arvore que, contagiada

por outras doenças, lhe podem

causar a morte.

Lombardero, M.J. Et. al. 1993 Altica
Quercetorum (Froudas,1860)
(Col.:Chrysomelidae), plaga de las
carballeiras gallegas. Actas del I
Congreso Forestal Español, III,
307-312.

As carvalheiras galegas 
em perigo polo ataque da 
Altica quercetorum

AGRO

A  PULGUINHA DO CARVALHO 
torna-se epidémica com o 

aumento das temperaturas e a
diminuiçom das chuvas

Para a Junta o impacto da praga 
é apenas “paisagístico”

NGZ / O organismo anti-repressi-

vo Ceivar tornou público que o

preso Jurjo Rodrigues, detido no

passado dia 14 de Janeiro junto

com Óscar Sanches, está a ser

submetido na prisom de menores

de Madrid a tratos vexatórios de

maneira sistemática. A pressom

psicológica é constante desde que

o moço entrou no centro. Nos pri-

meiros dias do seu encarcerame-

no foi-lhe proibido falar com os

pais, receber livros em galego, foi-

lhe retida a correspondência e

passou polo isolamento.

A isto há que somar o trato

humilhante que recebe a diário,

obrigado polos carcereiros a des-

pir-se totalmente em cada visita e

submetido a umha vigiláncia

constante, inclusive quando

come.

O centro Los Rosales, antiga

prisom feminina de Carabanchel,

é gerida pola empresa imobiliária

“Respuesta Social Siglo XXI”,

que nom investe o necessário para

garantir umhas condiçons dignas

para os jovens presos. O colectivo

basco Gurasoak denunciou recen-

temente que “todos os aspectos

da sua vida estám controlados e

censurados polos educadores do

centro; as condiçons de vida

estám baseadas na intimidaçom e

a ameaça.”

Em 2005 um trabalhador do

centro pedia a baixa relatando

casos de extrema violência física e

psicológica com os presos por

parte de outros carcereiros, admi-

tindo que as torturas som pratica-

das “como desporto”. Sob a escu-

sa da “reeducaçom”, os centros

de menores mantenhem os pre-

sos numha situaçom de máxima

repressom, menos visível que a

dos cárceres convencionais.

NGZ / Após conhecer-se a explo-

som de umha canalizaçom de gás

natural numha central de ciclo

combinado nos EUA, o Comité

Cidadao de Emergência para a

Ria de Ferrol voltou a lembrar a

perigosidade da presença de

Reganosa ao pé das suas casas,

exigindo que o Tribunal

Supremo emita umha sentença

com carácter urgente “confir-

mando as emitidas no seu dia

polo Tribunal Superior de Justiça

da Galiza”, favoráveis às suas

teses e recorridas pola Junta.

Instam também à vizinhança e

aos agentes políticos a contesta-

rem “esta temeridade” com a

finalidade de “erradicar do inte-

rior da nossa ria esta ameaça real

e permanente”.

Por outra parte, no passado dia

6 de Fevereiro, a vizinhança e acti-

vistas contra a planta de gás reu-

niam-se em Carança para home-

nagear o que fora coordenador do

Comité, Carmelo Teixeiro, no

parque que leva o seu nome

quando se cumpriu o segundo

aniversário do seu passamento.

Música, poesia e diferentes inter-

vençons arroupárom o acto de

lembrança em que estivérom pre-

sentes um centenar de pessoas.

Jurjo Rodrigues suporta maus
tratos sistemáticos no centro
de menores Los Rosales

PRESOS INDEPENDENTISTAS

NGZ / No dia 8 de Fevereiro era

lançado publicamente o Diário

Liberdade, um meio de comuni-

caçom digital que pretende

favorecer a difusom da informa-

çom gerada polos sectores mais

“desfavorecidos da sociedade”,

especialmente no mundo de

fala galego-portuguesa. Este é

um dos sinais de indentidade do

portal, que nom oculta o seu

propósito de favorecer o incre-

mento dos relacionamentos cul-

turais e informativos da Galiza

com a área internacional de

expressom portuguesa. Os pro-

motores deste novo meio de

comunicaçom reconhecem ter-

se inspirado noutros portais

semelhantes bem conhecidos

no mundo de fala hispana, como

kaosenlared.net, e manifestam

a sua intençom de recolher

qualquer notícia gerada no

ámbitos dos movimentos popu-

lares galegos. Para além de um

grande volume de notícias e opi-

nions diárias, o portal contará

com entrevistas e crónicas de

produçom própria. 

Nasce um portal anticapitalista
para a Galiza e a lusofonia

“DIÁRIO LIBERDADE”

Reclamam ao Supremo
sentença sobre Reganosa e
homenageiam Carmelo Teixeiro

GALIZA NOM SE VENDE

Os dados científicos apontam a mudança
climática e a “mediterranizaçom” do
clima como a causa principal da praga
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AARÓN L. RIVAS / A secçom sindi-

cal da CIG em Caixanova acabou

de fazer pública umha manobra da

Direcçom da Caixanova que pode-

ria ser um passo prévio à forma-

çom de um Sistema Integrado de

Património (SIP) com outras enti-

dades financeiras. A medida que

fijo saltar o alarme dos trabalhado-

res das caixas foi a comunicaçom,

do dia 29 de Janeiro, que se lhes

realizou por parte da directiva, em

que eram informados de que 200

pessoas dos Serviços Centrais da

Caixanova em Vigo serám forma-

das para que podam passar à rede

de escritórios.

A Direcçom afirma que este

movimento tem a finalidade de

“reforçar temporariamente a rede

comercial” de Fevereiro a

Dezembro. Isto implica também

que esses trabalhadores terám que

se submeter à aplicaçom de mobi-

lidade segundo os desejos da

Direcçom da Caixa de Aforros,

podendo ser transferidos para

mais de 25 quilómetros do seu

lugar de residência. A CIG denun-

cia que o posto de trabalho novo

será “o que lhes saia”.

O sindicato nacionalista já anun-

ciara há meses as conseqüências

negativas que um SIP traria para o

emprego e, em especial, desmante-

laria os Serviços Centrais da Caixa

em Vigo. Assim, tem exigido que

se garanta que os Serviços Centrais

fiquem na cidade, algo que Abel

Caballero se recusa a assumir.

Obscurantismo
no debate das caixas
O debate da reestruturaçom

bancária continua a desenvol-

ver-se no mais absoluto obscu-

rantismo. O debate político

pareceu dar umha volta com a

apresentaçom do recurso de

inconstitucionalidade apresen-

tada polo Governo central con-

tra a Lei de Caixas. Mas os fios

continuam a se mover por parte

das caixas e a actuaçom dos

partidos galegos nom gera

nenhuma confiança.

O PSdeG assume as directri-

zes do Governo e o Banco de

Espanha e o PPdeG conta com

um líder que tem as vistas pos-

tas em Madrid. O BNG é, por

seu turno, a formaçom política

que se encontra mais endividada

com as caixas galegas, segundo

recolhia o portal Galicia

Confidencial a 25 de Janeiro.

Por outro lado, no mês de

Janeiro saíram informaçons atra-

vés de jornais económicos próxi-

mos da direita nas quais se afir-

mava que o plano de Feijóo seria

que Caja Madrid ficasse com os

escritórios que tivessem que

fechar se fosse para diante a

fusom da Caixanova e da Caixa

Galicia, de maneira que umha

entidade foránea entraria a parti-

cipar nesta operaçom.

Ainda por cima, no dia

seguinte de que Feijóo apre-

sentasse no mês de Janeiro a

auditoria que solicitara para

avalizar a fusom das duas gran-

des caixas galegas saiu em

vários meios de comunicaçom o

custo que este estudo tivo para

os cofres públicos: 1 milhom de

euros, um preço que à Junta

pareceu “adequado”.

Denunciam 
possíveis passos
da Caixanova 
para um SIP
200 trabalhadores da Caixanova
passarám dos Serviços Centrais 
às sucursais da entidade

O debate da fusom
das Caixas continua 
a desenvolver-se no

mais absoluto 
obscurantismo

ECONOMIA

Reconheço que o barulho

organizado por volta das

caixas de aforro é fonte

exuberante de liçons, apesar de

que a maior parte enquadre só

de esguelho na categoria das

financeiras.

Umha primeira poderia enun-

ciar-se assim: a relaçom que se

estabelece entre a Produçom de

Ignoráncia Bruta (outro PIB no

milho!) e o consumo de energia

por parte dos media pode-se des-

crever mediante umha funçom

exponencial. Isto é, um joule adi-

cional de energia msdiática con-

sumida provoca um crescimento

do PIB em proporçons cada vez

mais significativas. E como a

ignoráncia é prima da confusom,

temos o cenário propício para a

actuaçom dos carteiristas.

Segunda: na linha do que con-

cluiu Pilgram, depois de conse-

guir que um falso científico per-

suadisse os participantes de um

afamado experimento para elec-

trocutar outro ser humano, verifi-

ca-se a extrema vontade com que

os adultos aceitam quase qual-

quer pedido se emana de umha

autoridade.  Tanto dá que a reali-

dade seja contundente, se o inter-

locutor esgrime um fonendoscó-

pio ou umha gíria só para inicia-

dos. Com a mesma facilidade que

há uns meses assumíamos que o

sistema financeiro espanhol esta-

va forte como um buxo para resis-

tir à crise, damos por feito hoje

que as caixas estám tam fracas

que, sem as engordarmos, nom

sobreviverám ao Inverno. Falou a

autoridade e amém.  Se em vez

do Banco de Espanha fosse um

paisano, mandávamo-lo à merda,

por trapalheiro. Mas assim, con-

fiamos-lhe os quartos.

Terceira: há tempo que um

economista que trabalhara com

Galbraith e Keynes afirmava que

o pequeno era bonito

(Schumacher, E.F., Small is

Beautiful, traduzido no Brasil

como “O negócio é ser peque-

no”), mas o mundo continua

obsesso polo burro grande, ande

ou nom ande. Umha casa grande,

umha naçom grande, umha língua

grande e até uns peitos ou umha

pirola grandes. Isso sim, sempre

obviamos o passivo desse balan-

ço: umha hipoteca grande, umha

opressom grande, umha imbecili-

dade grande e umha frustraçom

enorme. No dilema das caixas

está a acontecer algo semelhante:

dá-se por certo (sem dados públi-

cos que o corroborem) a ineficácia

do pequeno e, em conseqüência,

a necessidade de umha fusom

(quer no estilo clássico quer em

forma desse engendro que dérom

em chamar SIP). Logo, deitam-

se a sonhar: “a quinta caixa de

Espanha”. Mas, para que nada

estrague esses sonhos, ao custo da

operaçom chamam-lhe “siner-

gias” ou “economias de escala”,

eufemismos lubrificantes para o

que nom deixam de ser despedi-

mentos, eliminaçom de serviços,

etc.  Acaso esquecemos já o gran-

de, o colossal, que era Lehman

Brothers?

Quarta: que alguém poda

ainda a estas alturas pensar que

os bancos centrais exercem,

mesmo minimamente, o assépti-

co papel de médico de guarda do

sistema financeiro é tam absurdo

como acreditar que ao inglês

Feijóo preocupa a galeguidade

das caixas. Onde estavam esses

supervisores e os seus fonendos-

cópios quando o cancro se esten-

dia em forma de cimento por

todo o sistema?  E que classe de

profissional propom sempre a

mesma soluçom (extirpar o órgao

da força de trabalho) com inde-

pendência do diagnóstico?

Ainda que levem bata branca,

nom nos enganemos, som carni-

ceiros ao serviço dos de sempre:

os que traficam com vivos para

encherem as suas próprias caixas,

estas sim, objecto perpétuo da

sua supervisom. 

Xavier Rodrigues Fidalgo é economista

Umha casa grande,
umha naçom grande,
umha língua grande e

até uns peitos ou
umha pirola grandes.

Isso sim, sempre
obviamos o passivo

desse balanço: umha
hipoteca grande,

umha opressom gran-
de, umha imbecilida-

de grande e umha
frustraçom enorme

O negócio é ser grande

Xavier Rodrigues Fidalgo



11ECONOMIANOVAS DA GALIZA 15 de Fevereiro a 15 de Março de 2010

Com a Conselharia do Mar, o PP manobra para aumentar 
o controlo e diminuir a conflitividade no sectorMARÍTIMA

NGZ / A Confederaçom Intersin-

dical Galega mobilizará-se contra as

medidas económicas e laborais que

prepara o Governo espanhol e con-

tra o pré-acordo estatal de negocia-

çom colectiva. No passado dia 9 de

Fevereiro, logo depois de umha reu-

niom do seu secretariado confede-

ral, a central sindical avaliava como

“claramente negativo” o pré-acordo

sobre negociaçom colectiva assinado

a nível estatal pola UGT, CCOO e o

patronato, e anunciava umha série

de assembleias de delegados e

mobilizaçons que finalizarám a 10

de Março, Dia da Classe Operária

Galega, com mobilizaçons nas

comarcas. Neste sentido, desenvol-

vêrom-se, desde o dia 10, mobiliza-

çons de delegados na Corunha,

Ourense, Ferrol e Santiago, e a 18 de

Fevereiro terá lugar umha mobiliza-

çom análoga em Lugo.

A central sindical considera que o

governo vai “reformar a Segurança

Social e o mercado laboral em senti-

do negativo para os interesses dos

trabalhadores, enquanto contorna a

necessidade de adoptar medidas

frente aos verdadeiros culpados da

crise, que som o capital financeiro e

a economia especulativa”.

Para a CUT “é tempo de umha
greve geral”

No entanto, a Central Unitária de

Trabalhadores assinalava a 2 de

Fevereiro que o governo “acabou

de comprar o silêncio perante a

dura realidade que nos vem em

riba aos trabalhadores e trabalha-

doras”, referindo-se a umha pri-

meira injecçom de dinheiro, 29

milhons de euros, recebidos por

CCOO e UGT em conceito de for-

maçom. Perante a situaçom econó-

mica e social, a central conclui que

“é tempo de reagir, é tempo de

umha greve geral”.

A. DIESTE / O sector do mar, que

gera na Galiza 26.000 postos de

trabalho directos e um volume de

negócio global de quase 5.000

milhons de euros, está no alvo da

estratégia do Partido Popular, cons-

ciente da importáncia de “manter

a tranquilidade” num ramo produ-

tivo que vai estar submetido a

curto e médio prazo a profundas

transformaçons estruturais (com as

conseqüentes perdas de emprego

e profundas mudanças no território

e na sociedade das vilas costeiras)

ditadas polo mercado e polas polí-

ticas da Uniom Europeia, o Estado

espanhol e a Junta da Galiza.

Desde as passadas eleiçons auto-

nómicas de 2009 que propiciárom

a vitória do PP, este partido inten-

sificou a estratégia, na qual nom

poupa meios humanos e económi-

cos para dominar as directivas das

organizaçons representativas do

sector do mar. Desde Confrarias a

agrupaçons de mariscadoras, pas-

sando por federaçons de bateeiros

ou organizaçons sectoriais de pesca

litoral e armadores, o Partido

Popular consegue situar pessoas da

sua plena confiança que, com base

nas milionárias subvençons prove-

nientes de Bruxelas e repartidas

pola Conselharia do Mar, actuam

como umha perfeita engrenagem

que premeia os adeptos, castiga

(mediante o afogo económico) os

discrepantes e mantém a “tranqui-

lidade” frente a umhas políticas

agressivas que tenhem preparado o

finiquito para boa parte da frota

galega.

Nesta estratégia encontramos

ora importantes representantes do

PP nas suas respectivas vilas (Vila

Joám ou Vila Nova som dous casos)

como patrons maiores das confra-

rias, ora presidentes de agrupaçons

de bateeiros que, apesar de serem

minoritários (Virgem do Rosário,

que representa 60 bateias) som

escolhidos pola Junta da Galicia

como únicos e privilegiados interlo-

cutores de um sector que represen-

ta mais de 3.300 bateias. Dous

exemplos do tecido que o PP vai

espalhando polo país, consciente e

planificadamente, segundo

tenhem denunciado em mais de

umha assembleia do próprio sector

marinheiros de portos como o

Ogrove, Cangas ou Rianjo.

 O resultado desta estratégia

deixa os primeiros resultados posi-

tivos para os populares em forma

de “balsa de azeite” num sector

que, ainda que contraditório e com-

plexo, foi tradicionalmente convul-

so e pronto a mobilizar-se. Assim,

se a política da anterior conselheira

da Pesca, a socialista Carmem

Gallego, provocou nom poucas

mobilizaçons (manifestaçons,

fechos em confrarias), a de Rosa

Quintana, na mesma linha que a

antecessora, nom recebe mais que

aplausos e homenagens, como o

realizado polos bateeiros de Vila

Joám, como “salvadora do sector”.

O “agit-prop” que desenvolvê-

rom destacados patrons maiores

e bateeiros afíns ao PP contra as

medidas em marisqueio, baixura

e bateeiros do Bipartido com o

pretexto de “defender o nosso

sector produtivo” tornou-se agora

em aplausos para essas mesmas

políticas ainda mais endurecidas

(aposta na aqüicultura intensiva

de multinacionais face à tradicio-

nal de pequenos produtores, sub-

vençons para desmanchar a frota

de baixura galega e perda dos

dereitos de pesca, defesa dos

interesses das grandes empresas

conserveiras frente aos marisca-

dores galegos, liquidaçom da

pesca artesanal e litoral...). 

CIG anuncia mobilizaçons
contra a reforma laboral do
Governo espanhol

Estratégia do PP para dominar os
organismos representativos do
sector e assegurar a ausência de
resposta à sua política pesqueira 

EM DEFESA DOS TRABALHADORES

NGZ / A primeiros do mês
de Fevereiro Adolfo Do-
mínguez declarava estar a
favor do despedimento
livre e a liquidaçom de
todos os direitos sociais

dos e das empregadas.
Segundo o empresário,
estas medidas teriam um
efeito imediato sobre a
economia, porque motiva-
riam os trabalhadores a

ganharem o seu posto de
trabalho “cada dia”. Umha
semana depois a sua loja
em Ferrol aparecia com
pintadas que pediam “lume
para o patronato”.

Adolfo Domínguez reclama supressom dos
direitos laborais para reactivar a economia

Postos chaves de confrarias, agrupaçons
de mariscadoras e organizaçons bateeiras
caem em maos de profissionais do sector
afins ao Partido Popular, em processos
nos quais a organizaçom conservadora 
se implica activamente
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Em menos de quatro horas os EUA já tinham colocados
mais de dois mil soldados em Porto Príncipe

Haiti: o eterno cenário de novos ensaios

A TERRA TREME

A dispersão de tropas terá em

conta os ensinamentos da doutrina

Powell, criada no fim dos anos 80, a

qual prevê que os EUA não devem

entrar em ação a não ser com uma

superioridade esmagadora. 

O Haiti é uma boa prova disso.

Enquanto o resto dos países avalia-

vam e analisavam a melhor das hipó-

teses para efetuar a sua entrada no

cenário, os Estados Unidos da

América, em menos de quatro horas,

já tinham colocados mais de dois mil

soldados em Porto Príncipe, fazen-

do-se com o controlo do principal

porto de entrada no país, e poste-

riormente do aeroporto. 

Mas esta dispersão militar não

era de maneira nenhuma gratuita. 

Em 1973 já existia evidência de

as águas do país das Caraíbas conte-

rem grandes reservas de ouro negro.

Em 1994, após o triunfo eleitoral de

Jean Bertard Aristide, o posterior

governo encabeçado pelo seu parti-

do Lavalas, editou um folheto

denominado “Livro Branco”, que

foi editado em francês e crioulo, e

distribuído pela população, no qual

se especificavam os locais onde se

encontravam situadas as bolsas de

petróleo, assim como a incapacida-

de do estado haitiano para explorá-

lo. O livro acrescentava que a única

forma viável do povo tirar beneficio

desta riqueza natural era criando

uma parceria pública / privada, com

divisão equitativa dos benefícios. 

No ano de 2004, as tropas da

ONU entram em Porto Príncipe, e

instalam um novo governo. Pouco

tempo depois as águas mais pro-

fundas do país são vendidas a com-

panhias privadas estrangeiras. 

O Haiti nasceu com o sino da

desgraça imposta. Em 1803,

depois da independência da

França, as potências ocidentais

decretaram o seu bloqueio, não

reconhecendo o pequeno país das

Caraíbas. Porém, tarde o obriga-

riam a pagar uma avolumada quan-

tidade à sua antiga metrópole,

como parte das indemnizações

pelos danos económicos causados

pela sua liberdade. Patético! Mas

nem o próprio Simão Bolívar, que

pôde seguir a sua gloriosa luta de

libertação graças à entrega de

navios carregados de armas proce-

dentes do Haiti, reconheceu o país

negro após obtido seu sonho. 

No séc. XVI três potências euro-

peias invadiram o pequeno país:

França em 1869, Espanha em 1871

e Inglaterra em 1877. No séc. XX

os Estados Unidos invadiram-no

também em três ocasiões. 

Nenhuma potência gasta grandes

recursos em deslocamentos milita-

res, sem obterem nada em troca. 

Hoje, de novo graças a uma catás-

trofe natural, o Haiti foi ocupado, e

segundo assegurou a secretária de

Estado norte-americana Hillary

Clinton ao chegar a Porto Príncipe,

esta nova ocupação será longa.

Vários projectos estão encobertos

sob o manto da ajuda humanitária:

- Um plano de deslocação de

populações marginais da cidade para

o campo, que já se começou a execu-

tar, no intuito de manter a mão de

obra necessária para a reurbanização

e instalação de multinacionais e

maquiladoras, enquanto o resto irá

sobreviver miseravelmente com a

ajuda de familiares nas áreas rurais.

- O desenvolvimento de um sec-

tor turístico inovador e novidoso.

- Controlo por parte dos EUA das

águas das Caraíbas entre Cuba e a

Venezuela, cercando Cuba entre a

Florida, Guantánamo e o Haiti. 

- Plano geoestratégico de encur-

ralamento da revolução bolivariana,

aumentado a pressão sobre os paí-

ses do ALBA. Com a vitoriosa solu-

ção das Honduras, favorável aos gol-

pistas de Micheleti, assim como a

nova vitória no Chile da direita neo-

liberal e os pressupostos económi-

cos da escola de Chicago, tanto o

Peru, a Colômbia e agora o Chile

serão novos aliados da visão econó-

mica ocidental, e porão em anda-

mento de novo os acordos de

Washington de 1989, contrários ao

desenrolismo social propugnado

pelo Brasil, e ao socialismo do sécu-

lo XX propugnado pela Venezuela. 

- Tentativa de diminuição do

poder hegemónico de Brasília, para

reorientar esta hegemonia tatica-

mente já consolidada, em benefício

do sistema social neoliberal favorá-

vel ao capital ocidental. Para isso

seria precisa a derrota da candidata

de Lula nas eleições de 2010, Dilma

Rousseff, em favor do candidato da

direita, o senhor Serra. 

- Ao mesmo tempo, o controlo

da extração, refinação e distribui-

ção dos recursos petrolíferos hai-

tianos por parte de companhias

ocidentais, e talvez brasileiras. O

Brasil ainda continua a lutar por

baixo da mesa com os EUA, sobre o

reparto das decisões e direção dos

comandos da ONU neste país.

- Da mesma maneira, também o

controlo dos minérios abundantes

como ouro, irídio, urânio, diamantes,

e o gás natural no subsolo haitiano.

Este é na realidade o conto real.

Daí que enquanto o mundo esta

embalado com o lindo sorriso de

Obama, o Império está a trabalhar

para impedir a perda da sua hege-

monia, ou polo menos que o seu

declínio seja o mais lento possível.

E lamentavelmente só lhe resta

uma hipótese, o controlo do poli-

ciamento global. 

No campo das grandes compa-

nhias multinacionais, a União

Europeia já há tempo que ultrapas-

sou os EUA, e agora entram no jogo

com muita força nesta área o Brasil,

a Índia e a China.

No campo da ciência, tecnolo-

gia, desenvolvimento e Inovação,

a China e a Índia, e em menor

medida o Brasil estão a dar uma

dura batalha à União Europeia,

enquanto Washington começa a

ficar por baixo.

No campo do domínio energéti-

co, a Rússia no enquadramento

Europeu, e a China e a Índia graças

aos novos contratos feitos na Áfri-

ca, assim como o Brasil, com a reto-

ma da Petrobrás como quarta

empresa petrolífera do mundo,

continuam irrompendo com força

no domínio total da União

Europeia e dos EUA. 

Assim que o nosso Grande Irmão

chegou à conclusão que só median-

te a dispersão militar e o apoio

mediático e publicitário, campos

em que continua a ser muito supe-

rior, poderá conseguir manter a

hegemonia global. Inclusive o

domínio mediático só é preservado

no Ocidente, dado tanto a China

como o mundo árabe contarem

agora com sua mídia global de refe-

rência, a Rússia impor o controlo

da informação dentro das suas

fronteiras e o seu estrangeiro próxi-

mo, como eles chamam as repúbli-

cas afins, além de África estar mais

ocupada da sobrevivência. 

Assim, só nos resta ver que nos

próximos anos os Estados Unidos

vão aproveitar ou provocar a expan-

são do seu poderio militar, enquanto

o resto dos países desenvolvidos

serão forçados a pagar estas despesas. 

Catástrofes naturais, acompa-

nhadas de uma boa gestão publici-

tária, são a melhor forma de iniciar

este percurso. 

E o Haiti como sempre apresen-

ta de novo uma oportunidade de

ouro, que nunca nenhuma poten-

cia deixou de aproveitar.

Só nos resta ver que
nos próximos anos 
os Estados Unidos
vão aproveitar ou 

provocar a expansão
do seu poderio militar

APRESENTA DE NOVO UMA OPORTUNIDADE DE OURO, QUE NUNCA NENHUMA POTENCIA DEIXOU DE APROVEITAR
ARTUR ALONSO / O terramoto do Haiti é uma excelente oportunidade
para os norte-americanos afiançarem a sua nova política imperial impul-
sionada pela força dos factos. Após a sua extrema debilidade económi-

ca, desde o colapso de setembro de 2008, a nova focagem dominadora
baseia-se no uso do grande poder militar de Washington para evitar o
declínio hegemónico.
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ALÉM MINHO

Nos bastidores dos media em Portugal
O MUNDO DO TRABALHO E O MOVIMENTO OPERÁRIO FORAM RELEGADOS PELOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO

BRUNO CARVALHO / Entre as

grandes conquistas do processo

revolucionário português, encon-

tra-se a nacionalização de grande

parte dos meios de comunicação

social. Com a madrugada liberta-

dora de 25 de Abril de 1974, abri-

ram-se as portas à ofensiva popular

contra as estruturas do fascismo e

do capitalismo. E entre os princi-

pais inimigos, estavam a televisão,

os jornais e as rádios. Durante anos,

haviam sido um dos principais sus-

tentáculos da propaganda fascista.

Não admira, pois, que com o

processo contra-revolucionário,

ainda em curso, se tenha optado,

com prioridade, pela privatização

da comunicação social. Entre os

protagonistas, estava o primeiro-

ministro Cavaco Silva, actual pre-

sidente da República. Com essa

alteração, os media reconfigura-

ram a paisagem das notícias em

Portugal. O mundo do trabalho e o

movimento operário foram relega-

dos para os bastidores. 

Contudo, há espaço para o deba-

te. Como afirmou Noam

Chomsky, a forma inteligente de

manter as pessoas passivas e obe-

dientes é a de limitar o espectro

da opinião aceitável mas estimular

intensamente o debate dentro

daqueles limites. Isso dá às pes-

soas a sensação de que o livre pen-

samento está pujante. Nesse sen-

tido, os princípios do sistema são

reforçados através dos limites

impostos à amplitude do debate.

Há poucos meses, o encerra-

mento de um noticiário televisivo

do canal privado TVI, crítico em

relação ao governo, levantou for-

tes suspeitas de influência do

poder político sobre os proprietá-

rios desta estação. Antes, fora

conhecida uma montagem mediá-

tica entre os assessores do presi-

dente da República e jornalistas

contra o governo. Há poucos dias,

o primeiro-ministro e colegas de

governo foram apanhados, segun-

do os media, a conspirar contra o

jornalista Mário Crespo.

Estas são as lutas intestinas

entre os interesses políticos e eco-

nómicos do Partido Socialista (PS)

e os do Partido Social-Democrata

(PSD). Mas Portugal vive uma

situação difícil. São eles os respon-

sáveis pela destruição do aparelho

produtivo nacional, pelos 10,4 por

cento de desemprego, pelo eleva-

do nível de precariedade e pela

vaga de emigração. O sector finan-

ceiro e as grandes empresas conti-

nuam a acumular lucros extraordi-

nários. Contudo, os seus espectá-

culos de distracção já não conse-

guem ocultar a realidade. 

Quando está em causa o capita-

lismo, os seus defensores unem-

se e as diferenças dissolvem-se.

Foi por isso que o PSD e o Partido

Popular vieram salvar o

Orçamento de Estado do governo

PS. Perante a crise do capitalismo,

a solução que apresentam para a

manutenção do lucro é a retirada

de direitos aos trabalhadores. 

Nos bastidores dos media, longe

dos holofotes da imprensa, os tra-

balhadores mostram-se disponí-

veis para lutar. Os enfermeiros rea-

lizaram uma manifestação históri-

ca. Mais de 20 mil protestaram em

Lisboa. No dia 5 de Fevereiro, foi a

vez de cerca de 50 mil trabalhado-

res da Função Pública contesta-

rem as políticas de direita do

governo. Por todo o lado, suce-

dem-se as greves em pequenas e

grandes empresas.

Apesar da vitória da direita nas

eleições passadas, sondagens dão

uma subida às intenções de voto

nos partidos da esquerda. Depois

do sucesso da CDU (PCP e

Verdes) e do Bloco de Esquerda, o

povo português começa a inclinar-

se para uma solução alternativa à

crise do capitalismo. É disso que o

poder político e económico parece

ter medo e é por isso que utiliza

toda a sua maquinaria mediática

para o impedir.

As colónia francesa de Martinica, canda a Guiana, votava o passado
10 de janeiro sobre umha proposta de estatuto de autonomiaPOVOS

Martinica e os condenados da terra
MAURÍCIO CASTRO / A inferiori-

dade do oprimido, inviável sem a

protecçom paternal da metrópo-

le, é um argumento recorrente

inoculado pola ideologia colonial.

“Para onde iria Porto Rico sem os

dólares que lhe dedica

Washington?”; “Galiza indepen-

dente? Estás a brincar, somos um

país subsidiado”... Idêntica

“falha” padece a Martinica, coló-

nia francesa “d'outre-mer” com

menos de meio milhom de habi-

tantes, que votou, junto à Guiana,

contra um estatuto de autonomia

em consulta cedida polo chefe de

Estado, Nicolas Sarkozy, no passa-

do dia 10 de Janeiro. 

Colonizada no século XVII,

produziu-se umha deportaçom

em massa da populaçom originá-

ria, sendo a actual de raiz escrava

africana, levada polos coloniza-

dores europeus. Junto ao francês

oficial, o crioulo antilhano é a

pegada lingüística da mistura

étnica dessa e das ilhas vizinhas.

A diglossia é, também lá, a mani-

festaçom sociolingüística da

desigualdade existente.

Para explicar o resultado da con-

sulta autonomista, o crescente

independentismo fala da contradi-

çom entre a maioria soberanista e o

voto contra umha autonomia que

nada de significativo iria acrescen-

tar à situaçom actual, o que junto

às ameaças da metrópole terá con-

dicionado o voto anti-autonomis-

ta. Ou será que assistimos a mais

umha manifestaçom da teoria

fanoniana da patologia psicossocial

do colonizado, resultante da aberta

imposiçom colonial? Na Galiza

levamos décadas a aplicar a esse

fenómeno a etiqueta de “auto-

ódio”. Ao martinicano universal

Franz Fanon a devemos.

Portugal conta com alternativas aos carnavais de shopping

e discoteca. Desde os Entrudos tradicionais, cujo referen-

te mais conhecido é o de Lazarim, com máscaras feitas por

artesaos locais, até propostas anticapitalistas como o

Carnaval Vadio, na livraria Gato Vadio do Porto ou o

Carnaval de Resistência do grupo SambAcção em Lisboa.

OUTROS CARNAVAIS 

O artista Júlio Pereira apresentou em Águeda um mapa de

Portugal que pretende divulgar os instrumentos tradicio-

nais ligados a cada regiom. As pequenas imagens espalhadas

polo plano aparecem associadas a textos explicativos e

áudios de muito interesse para os investigadores da música

galega. Encontra-se alojado na página do Instituto Camões.

MAPA ETNO-MUSICAL 
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O.R. / Definem-se como uma
ferramenta. E ferramentas é,
justamente, o que o feminis-
mo precisa para mudar a
máquina do patriarcado. A
Rede Feminista Galega saiu
para a rua pola primeira vez
em Novembro passado, mas
a coordenação de mulheres
de todos os pontos do país
foi fruto dum duro trabalho
de anos, muitas ideias, e von-
tade de transformar uma
situação que não parece ter
data de validade. O feminis-
mo galego sai para a rua
junto, com tantas caras
como objetivos, e com uma
estrutura transversal que
permite colocar a defesa dos
direitos da mulher duma
perspetiva nacional. Recon-
hecem que resta muito por
andar, mas o caminho já está
traçado.

Quando vos constituístes?

A constituição surdiu por si pró-

pria, os diferentes coletivos e

individualidades que conforma-

mos a Rede levamos anos traba-

lhando e colaborando em diferen-

tes momentos, acções, espaços...

Já houvera coordenação entre os

diversos movimentos feministas

locais através de encontros como

o de Ourense em Abril de 2008, a

campanha polos direitos das tra-

balhadoras do lar em Compostela

e Corunha, a ação contra o «Bus

Provida» que se fez coordenada-

mente em diferentes cidades da

Galiza, etc. Esta coordenação que

já se estava dando propiciou a

criação duma lista de correio

como instrumento de comunica-

ção a nível nacional entre mulhe-

res e coletivos feministas. Assim,

ante uma convocatória assem-

blear em que eram convidadas a

participar todas as mulheres,

organizadas ou não, com expe-

riência no ativismo ou não, que

sentissem que queriam realizar

alguma contribuição dentro do

feminismo, evidenciou-se a exis-

tência duma rede, a Rede

Feminista Galega, cerca de mea-

dos de 2009. Porque coordenar-

mo-nos a nível nacional? Éramos

muitas e com vontade de fazer

cousas, de sairmos à rua.

Contudo, cumpre ressaltar que

a Rede não é um fim em si pró-

pria, mas uma ferramenta.

Explicade-nos um pouco qual é

o vosso funcionamento.

Funcionamos de jeito horizontal.

Não há equipa diretiva, nem car-

gos. Todas ocupamos a mesma

posição e estamos ao mesmo

nível. Estamos organizadas em

grupos de trabalho, resultado das

necessidades expressadas nas

diferentes juntanças e da linha de

atuação que fomos definindo.

Estes grupos, de momento são a

comissão de acção, a comissão de

teoria e debate, a de autoconheci-

mento e a de organização. Cada

grupo de trabalho marca o seu

próprio ritmo e as suas reuniões,

mas todos estão ligados e abertos

a todas as mulheres, e o trabalho

de cada grupo transmite-se e

reforça-se nos demais, para além

de se pôr em comum nas assem-

bleias-gerais. Tentamos trabalhar

de forma continuada e traçar uma

capacidade de resposta ante

questões concretas. 

Qual foi a vossa presença na rua

até ao momento?

A primeira acção organizada

enquanto Rede foi a de 25 de

Novembro, que fizemos no dia

27. De resto, apoiamos diferen-

tes atos, como o boicote à Sizzla e

outras acções levadas a cabo por

grupos locais: gestão da visita de

Mujeres Creando com palestras

na Corunha e Vigo ou Generatech

(projeto de capacitação tecnoló-

gica para pessoas e coletivos que

trabalham temas de género e

sexualidade). 

Na ação de Novembro preten-

díamos mostrar uma perspetiva

diferente à do feminismo institu-

cional, que nos apresenta como

vítimas diante da violência, sem

alternativa da construção doutro

tipo de mundo e de relações.

Acreditamos na capacidade de

autodefesa e de resposta das

mulheres, temos força como indi-

víduas e como grupo. Não foi

casual a escolha das fouces como

símbolo da ação, nem o espaço, a

Praça de Abastos.

Quando voltaremos a ver a Rede

Feminista na rua? Que ativida-

des tendes traçadas?

Muitas! De facto muitas mais das

que nos é possível fazer. Neste

ano com motivo do Jacobeu cen-

traremos as acções nesse âmbito,

combatendo tudo o que implica a

Igreja, e a sua posição contra as

mulheres. O lema será “A Igreja

contra as mulheres: as mulheres

contra a Igreja”. Haverá saídas à

rua, debates, etc.

Como avaliades este 8 de Março?

Como ocorre com o 25 de

Novembro, achamos que o 8 de

Março perdeu a perspetiva do

que foi, está cooptado polos

movimentos feministas mais ins-

titucionais. Não lutamos por

esmolas, mas por uma mudança

profunda e radical. O nosso 8 de

Março será o dia da mulher traba-

lhadora, recuperando a origem

dessa data.

Que se conseguiu e que falta por

conseguir no feminismo galego?

O que alcançou o feminismo gale-

go e não galego foi a criação e

manutenção da consciência femi-

nista. Patenteou a certeza de que

a nossa vida na sociedade política,

social e económica, de sempre e

também neste momento, estava e

está condicionada polo facto de

sermos mulheres. Conseguiu

todos os direitos que agora temos,

que são poucos e não fortes e que

ainda assim nos pretendem rou-

bar. O feminismo ensinou-nos

que não se nos vai dar nada, que

temos que lutar e também que

temos uma força imparável que

mudará o mundo.

Mantermos o legado do femi-

nismo e continuamos alcançando

novas metas é o que nos falta por

fazer, com maior mobilização

entre as mulheres, um ativismo

mais forte e a luta quotidiana. Só

queremos “para todas, tudo”. 

DITO E FEITO

“O feminismo ensinou-nos que não se
nos vai dar nada, que temos que lutar”
“O 8 de Março está cooptado polos
movimentos feministas mais institucionais.
Não lutamos por esmolas, mas por uma
mudança profunda e radical” 

Entrevista à Rede Feminista Galega, que coordena e mobiliza
mulheres de todo o território de maneira transversal

Acreditamos 
na capacidade de

autodefesa e de res-
posta das mulheres,
temos força própria

REDE FEMINISTA
Cada grupo de trabalho marca 
o seu próprio ritmo e as suas 
reuniões, mas todos estão ligados
e abertos a todas as mulheres
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PALESTRA O movimento polo decrescimento, em auge com o avanço da
crise social e económica, gera importantes debates na esquerda

Existem limites naturais que o planeta impom
ao desenvolvimento? Som estas restrições
compatíveis com o modo de produçom capi-

talista? Estas duas questões originam por sua

vez dous  debates que, embora diferentes,

amiúde se confundem. Evidentemente,

umha resposta negativa à primeira questom

cancela imediatamente a segunda. Por exem-

plo, para aqueles que acreditarem na capaci-

dade do progresso científico-técnico para

ultrapassar qualquer limite natural, nom fará

sentido o perguntarem-se pola compatibili-

dade entre capitalismo e ambiente. No entan-

to, afirmar, ou mesmo demonstrar, a existência

dessas limitações ambientais nom implica a

necessidade de ultrapassar ou substituir o

capitalismo. É totalmente legítimo o apelo

que se fai, da parte formas mais lúcidas de

ambientalismo, para nos desligarmos da socie-

dade da mercadoria. Porém, o reducionismo eco-
lógico, consistente em ver nos limites da bios-

fera –por si sós–  o fim do capitalismo, pode

ser, para além de falaz, contraproducente.   

Segundo S. Latouche, o decrescimento é umha
consigna política com implicações teóricas. E som

essas implicações, se colocadas como suficien-

te crítica do capitalismo, que  encaixam nisso

que estamos a  alcunhar de reducionismo ecoló-
gico. A evidência de que o crescimento infinito é
impossível num planeta finito nom decide, sem

mais, entre a sociedade do decrescimento como

superaçom do capitalismo, por uma lado, e o

crescimento bom como desenvolvimento sustentá-
vel, por outro. A identificaçom e o compromis-

so com as propostas práticas do decrescimen-

to som sentimentos e imperativos que nos

afastam moralmente do capitalismo.  Os efei-

tos devastadores do constante crescimento

produtivo sobre os diversos territórios tornam

patente as conseqüências, para os povos que

os habitam, da assimilaçom polo moderno sis-

tema produtor de mercadorias. Mas um dis-

curso verdadeiramente crítico com o capitalis-

mo tem de esclarecer, e explicar, a historicida-

de e transitoriedade deste regime de vida e,

para isso, nom servem as fundamentações

morais ou empírico-positivistas. 

Esta insuficiência, por ser teórica, nom é de

modo nenhum irrelevante, pois por causa

dela ocorre, de facto, a confusom pública

entre as diversas perspectivas  ambientalistas

em relaçom com o capitalismo. Confusom

que é alimentada e aproveitada polo mains-
tream mediático, no actual contexto de crise,

para eludir o debate  sobre o futuro do capita-

lismo, e oculta-lo sob outro, sistemicamente

mais cómodo,  entre e fé na tecnologia (normal-

mente professada pola direita parlamentar

neoliberal), e a sustentabilidade (conceito habi-

tual nos programas social-democratas em

matéria ambiental). A actual controvérsia

arredor da energia é, neste sentido, ilustrati-

va: nom se pom em causa o capitalismo, des-

folha-se apenas a margarida da melhor opçom

energética, nuclear ou renovável, para se con-

tinuar a crescer. Este silenciamento da pala-

vra de ordem do decrescimento é, apenas, umha

das feições em que –por causa da mistifica-

çom nele envolvida– o reducionismo ecológi-

co acaba por legitimar, mui eficazmente,  a

administraçom capitalista da crise.

O discurso crítico que quiger acarretar

umha práctica enveredada para a superaçom

do capitalismo ou, quando menos, safar-se de

interpretações coniventes com os valores do

crescimento, deverá incoporar nom apenas a

constataçom dos limites externos da socieda-

de da mercadoria, mas também os elementos

teóricos que permitem evidenciar os seus

limites internos. Sem esses elementos o

decresciemento  conserva toda a sua carga

moral e pode indicar inequivocamente um

caminho da virtude. Outra cousa é ser-lhe, à

sociedade, possível transitar por ele. A alter-

nativa é evitar o reducionismo ecológico, o

qual nom significa esquecer a barreira que o

ambiente impom ao crescimento. Ao contrá-

rio, a consciência da inexorabilidade dessa

barreira constitui umha orientaçom impres-

cindível para as movimentações sociais real-

mente transformadoras. 

Com a emancipaçom nacional e social

como azimute, o decrescimento pode fazer,

pois, de compasso em determinadas encruzi-

lhadas. De facto, nom é difícil compreender

como a falta desse compasso deixou, no pas-

sado, desnorteadas algumhas das mareagens

revolucionárias mais reconhecidas. Mas nem

a sua posse nos rumará correctamente, se

carecermos doutros dous recursos indispen-

sáveis: um mapa e o conhecimento certo do

lugar de que partimos. O primeiro tem de

ser fornecido por umha teoria crítica que indi-

que claramente os limites internos do capita-

lismo, além dos quais procuramos o nosso

destino; e o segundo apenas pode vir dado

pola conciência, clara, de partirmos do exacto

ponto assinalado polo conflito que levanta a

nossa mesma  realidade como povo. 

Júlio Teixeiro é professor e membro do Grupo de

Estudos do CS Mádia Leva de Lugo

C omo se pode imaginar que o

PIB mundial, que era de 6.000

milhons de dólares em 1950,

que passou para 43.000 milhons em

2000, poida medrar em 2050 para

172.000 milhons sem trastornar mais

aínda os equilíbrios naturais, como se

isso fosse umha mecánica virtuosa? A

pergunta – de Jean-Paul Besset – refe-

re-se ao “progresso” esperável tendo

em conta umha das máximas do capita-

lismo actual: fai falta um crescimento

anual de 2-3% para continuar a produzir

e consumir num panorama de diminui-

çom do desemprego. 

A resposta é doada: nom se pode.

Quando menos sem se estragar de vez o

pouco planeta que nos resta. E mais se

constatamos que o grande mito do cres-

cimento, o louvado PIB, só mede a pro-

duçom de bens e serviços, mas nom

repara nos custos ambientais e sociais

do crescimento. “Umha floresta conver-

tida em papel acrescenta o PIB,

enquanto que essa floresta indemne,

decisiva para garantir a vida, nom com-

puta como riqueza” (Carlos Taibo).

A lógica ilógica do capitalismo cons-

truiu umha “civilizaçom” dependente

do crescimento, na qual o hiperconsu-

mo gerado com a publicidade, a sobre-

produçom, o crédito – capitalismo vir-

tual – e a obsolescência planificada dos

produtos  se esnafram de cheio com

umha realidade inegável: a biocapaci-

dade, já ultrapassada, do planeta. Deste

jeito o medre económico eterno nom

podia senom levar-nos ao cenário

actual: alteraçom climática, esgotamen-

to e encarecimento inevitável dos

recursos naturais nos próximos anos,

destruiçom ambiental e social, desi-

gualdade selvagem, e agravamento

dumha pegada ecológica que já é insu-

portável. Se todos os habitantes da

Terra vivessem como os europeus, pre-

cisaríamos de três Terras. Para viverem

como os ianquis, de sete.

O feito de que hoje 79,5% da energia

que consumimos proceda de combustí-

veis fósseis indica-nos ademais que os

esperados avanços tecnológicos – única

e ilusória proposta dos economistas para

continuarmos com a obsessom do cres-

cimento – nom parece que vam reparar

esta deriva suicida. Simplesmente nom

há tempo.

Fronte a isto, o projecto dum decres-

cimento ordenado, com a drástica redu-

çom da produçom e o consumo, com

mudanças radicais no modo de organi-

zaçom social e económica, com mais

autogestom, com a relocalizaçom da

economia, da produçom e da política,

com a partilha do traballo e a produçom

de bens relacionais, e portanto com o

desenvolvimento dumha vida mais fru-

gal – sim, se cadra, dando certos passos

cara atrás –, parece ser a única opçom

para nom cairmos no decrescimento

traumático. Este poderia acabar numha

irreversível recessom primeiro, numha

dramática depressom depois, e final-

mente numha economia de guerra em

que as elites se verám tentadas a ins-

taurar umha sociedade da dominaçom,

poida que “ecofascista”, que, lembran-

do Paul Ariès, só ten umha definiçom:

barbárie.

Manoel Santos é director de Altermundo e

membro do Conselho do Foro Social Galego 

Com o slogan 
nom avonda

Decrescimento: 
há outra opçom?

Júlio Teixeiro Manoel Santos

Um discurso crítico com
o capitalismo tem de
esclarecer, e explicar, 
a historicidade e 
transitoriedade deste
regime de vida e, para
isso, nom servem as
fundamentações morais
ou empírico-positivistas

Um decrescimento 
ordenado, com a drástica
reduçom da produçom
e o consumo, com
mudanças radicais no
modo de organizaçom
social e económica, com
a partilha do trabalho e
a produçom de bens
relacionais, e portanto
com o desenvolvimento
dumha vida mais frugal,
parece ser a única
opçom para nom cairmos
no decrescimento 
traumático. Este poderia
acabar numha irreversível
recessom primeiro,
numha dramática
depressom depois, e
finalmente numha
economia de guerra em
que as elites se verám
tentadas a instaurar
umha sociedade da
dominaçom que, 
lembrando Paul Ariès,
só ten umha definiçom:
barbárie



A unidade que sempre caracterizou

as classes empresariais na defesa

dos seus interesses está agora em

risco na seqüência da controversa

proposta de Núñez Feijóo para a

fusom das principais caixas galegas.

Ainda que o presidente da patronal

autonómica e da corunhesa,

Antonio Fontenla, e o alto-falante

mediático de La Voz de Galicia

apostem com decisom em criar

umha grande entidade financeira

autonómica com base na Lei de

Caixas que o governo espanhol vai

recorrer, os poderes económicos do

sul, liderados polas Cámaras de

Comércio das cidades pontevedre-

sas, a patronal que dirige

Fernández Alvariño e o presidente

da Cámara Municipal de Vigo Abel

Caballero, com o Faro de Vigo como

porta-voz, defendem com intransi-

gência a autonomia da Caixanova a

respeito da principal financeira

autonómica, arraigada na Corunha.

Os interesses localistas, aliados a

outros de índole empresarial, à mis-

tura com os personalismos, estám a

corroer a sintonia entre os patronos

das finanças, que já fora afectada

pola concorrência do presidente da

patronal pontevedresa às eleiçons

para a Confederación de

Empresarios de Galicia em 2009.

Fernández Alvariño voltava a enfren-

tar-se com Fontenla Ramil, ficando

só juntamente com os seus aliados

provinciais frente à hegemonia do

corunhês, que obtinha o apoio

público dos chefes dos patrons das

províncias de Ourense e Lugo.

José Manuel F. Alvariño, benefi-

ciado polo PP e defensor da

nomeaçom de Corina Porro como

líder da Autoridade Portuária, vem

encenando desde há pouco ache-

gamentos ao PSOE, mostrando-se

timidamente em sintonia com

Abel Caballero e deixando-se ver,

por exemplo, numha conferência

dada em Vigo polo ex-presidente

Pérez Touriño.

Fontes do ámbito industrial che-

gárom a sugerir a possibilidade de

que empresários do sul estivessem

a dar passos para promover a cria-

çom de umha nova patronal que

juntasse no seu seio os represen-

tantes díscolos da patronal autonó-

mica oficial. Uma experência seme-

lhante à que se tentara em tempos

do bipartido com a constituiçom da

Rede Galega de Empresas, consi-

derada por alguns como a patronal

nacionalista, que impulsionara o

industrial Benigno Pereira.

Antonio Fontenla: o amo dos

negócios corunheses lucra-se com

as energias renováveis e dirige

um empório de construtoras

Empresário da construçom e apare-

lhador, Antonio Fontenla Ramil é

desde 2001 o líder da patronal auto-

nómica. Continua além disso a pre-

sidir à patronal provincial corunhesa

e acaba de ser nomeado presidente

da Cámara de Comércio da sua

cidade. Integra o grupo de patro-

nais que se posicionou contra Díaz

Ferrán, a quem acusa de “deterio-

rar” a imagem da CEOE pola pro-

jecçom mediática da crise desatada

pola quebra da Air Comet. 

Entre as suas polémicas declara-

çons como defensor dos interesses

empresariais destaca o pedido de

que a Junta nom intervenha nem

decida sobre os ERE’s para facilitar

os despedimentos massivos, e que

se aprove um “contrato de crise”

para permitir extinguir contratos

rebaixando os custos. Sem esque-

cer ainda os seus reiterados apelos

ao desbloqueio da Lei de Costas,

sendo um agente com negócios

neste ámbito polo seu papel de

construtor. Em 2004 surpreendia

com a pérola “os trabalhadores gale-

gos tenhem demasiados direitos”,

explicando que preferiria precarie-

dade laboral a desemprego. E pro-

vocou divisons no empresariado ao

declarar que “Feijóo terá o nosso

apoio seja qual for a decisom que

tomar, estivermos ou nom de acor-

do”. No entanto, ao se conhecerem

os orçamentos da Junta para 2010

contradixo-se, considerrando exces-

sivas as despesas sociais destes.

Lidera a promotora Inversora

Obelisco, a Urvensa e a Bonorsa.

Possui ademais umha parte impor-

tante da Construcciones Fontenla

SA, pola qual mantivo litígios judi-

ciais com os seus irmaos e onde

tem colocados os filhos. Está a

analisar a saída à bolsa desta últi-

ma sociedade e para tal fim obtivo

um subsídio do IGAPE. No ano

passado recebeu também ajudas

públicas para ampliar o portal da

patronal dedicado ao Serviço de

Licitaçons Internacionais, no valor

de 452.000 euros.

Protagonizou, acompanhado do

embaixador espanhol no Vaticano

Francisco Vázquez, o escándalo da

Iglevaz SL, sociedade que criara

pessoalmente para a seguir cedê-la

à família do ex-presidente da

Cámara Municipal corunhesa.

Através desta sociedade, e associa-

do com o cunhado de quem na

altura era o conselheiro da

Indústria e que fora imputado por

beneficiar a mesma empresa, con-

trolavam minicentrais nos rios

Corçám, Jalhas e Barzês, assim

como parques eólicos em Ourol e

Muras, cujas concessons foram

emitidas em 2005, quando o último

governo Fraga estava em funçons.

Além das exploraçons que partilha

com a família Vázquez Iglesias,

lucra-se com dezenas de instala-

çons eólicas e hidroeléctricas, jun-

tamente com o seu sócio Luis

Castro Valdivia – o cunhado do ex-

conselheiro da Indústria Ramón

Ordás – através de umha complexa

rede de sociedades interpostas.

Fernández Alvariño: espanholista

convencido, localista militante

e camaleom político

O dirigente do Clube Financeiro

de Vigo e presidente da patronal

da província de Ponte Vedra, José

Manuel Fernández Alvariño, é o

líder empresarial que mais se tem

assinalado pola sua intransigência

contra os avanços sociais do gale-

go. Em finais de Janeiro, qualifi-

cou de “valente” a Galicia Bilingüe

por defender “o que já tínhamos

dito no Clube Financeiro havia

tempo”. A respeito da hipótese de

que os comércios venham a ser

beneficiados por rotularem em

galego, considerou que se tratava

de umha imposiçom, sentencian-

do que “quando se impom, rejei-

çom total”. Entende Alvariño que

fomentar o idioma resulta numha

“ameaça” para as empresas, por-

quanto representa um “obstáculo

acrescentado para a competitivi-

dade”. E julga que a Lei do

Comércio e a presença notória do

galego no ensino podem provocar

fugas de companhias. Refere que

as empresas tenhem dificuldades

para contratar pessoal de fora por-

que os seus filhos tenhem que

estudar parte das matérias em

galego. Na mesma linha de fomen-

to do extermínio da língua, convi-

dou, por ocasiom do 30º aniversá-
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Fontenla Ramil e Fernández Alvariño lideram os dous pólos
principais do empresariado galego, o viguês e o corunhêsA FUNDO

DÍAZ FERRÁN TEM CONCESSONS PÚBLICAS NA GALIZA

HILDA CARVALHO / Em pleno processo de agudiza-
çom da crise económica, os líderes dos empresá-
rios responsáveis pola borbulha financeira que
explodiu passam à ofensiva. Pretendem que as
medidas para reflutuar a economia passem por libe-
ralizar ainda mais os mercados e por retalhar ainda
mais os direitos das classes trabalhadoras. Neste

contexto, NOVAS DA GALIZA examina os perfis dos
representantes das principais patronais do País, a
pontevedresa e a corunhesa, desvendando os seus
negócios e os seus objectivos empresariais e políti-
cos, assim como os importantes interesses do polé-
mico presidente da CEOE, Gerardo Díaz Ferrán,
em Santiago de Compostela e Vigo.

Fontenla pede que a
Junta nom intervenha
nem decida sobre os

ERE’s para facilitar os
despedimentos massi-

vos, e que se aprove
um “contrato de crise”
para permitir extinguir
contratos rebaixando

os custos. Apela ao
desbloqueio da Lei de

Costas, sendo um
agente com negócios

neste ámbito

Os trapos sujos dos líderes
dos patrons ao descoberto

Fontenla lidera a
Inversora Obelisco, a
Urvensa e a Bonorsa.

Possui parte da
Construcciones

Fontenla SA e está a
analisar a saída à

bolsa desta sociedade,
para o que obtivo um

subsídio do IGAPE

EDUARDO JIMÉNEZ
Preside a

Confederación de
Empresarios de Lugo

FRANCISCO
VÁZQUEZ
Compartilha
negócios com
Fontenla no sector
energético

FRANCISCO
RODRÍGUEZ
Preside a 
Confederación 
de Empresarios 
de Ourense

FONTENLA E ALVARIÑO
Lideram os sectores empresariais
que controlam o maior volume de

capital gerado na Galiza



rio da patronal que dirige, o direc-

tor do espanhol Instituto de

Estudios Económicos, Juan E.

Iranzo, para que palestrasse acerca

da necessidade de “acabar com o

galego”, dizendo que umha causa

importante do crescimento econó-

mico da Irlanda estava em se ter

acolhido o inglês como idioma,

“acabando com o gaélico”. 

Fernández Alvariño é advogado e

preside ao Grupo Alvariño

Inversiones, que tem interesses no

ámbito das seguradoras, serviços

relacionados com a automoçom e a

energia foto-voltaica. É conselhei-

ro da Autoridade Portuária e tem-

se destacado pola defesa intransi-

gente dos interesses da área vigue-

sa frente aos de outras zonas do

País, nomeadamente a área da

Corunha, como ficou patente na

polémica sobre a fusom das Caixas.

Tem sido beneficiado reiterada-

mente por decisons políticas do

Partido Popular na sua cidade. É

de salientar nos últimos anos a

adjudicaçom dos serviços da ORA

e da retirada e depósito de veículos

à empresa Setez Aparqui SL, com

a qual é vinculado e a que vendeu

os espaços onde os reboques levam

os carros mal estacionados. O

PSOE viguês falava na altura de

que se tratava de um “pagamento

de favores” do PP ao líder empre-

sarial através de umha concessom

“irregular” que ia em contra da

Gerência de Urbanismo. A adjudi-

catária recebe anualmente 840.000

euros dos cofres municipais por tal

serviço. Apesar dos seus laços com

a direita e como foi apontado, a

guerra das Caixas e as suas desa-

venças com o empresariado coru-

nhês estám a levá-lo a se achegar

convenientemente ao PSOE como

medida de pressom aos seus alia-

dos naturais.

Tem-se notabilizado ademais

por curiosas declaraçons e iniciati-

vas, entre as quais a proposta de

construir umha ponte nova sobre a

ria de Vigo para complementar a

de Rande. Ponte que chegaria ao

Morraço, nas imediaçons de terre-

nos da sua propriedade.

Ourense e Lugo, 

à sombra da faixa atlántica

As patronais das províncias de

Lugo e Ourense nom disponhem

dos recursos empresariais nem da

projecçom mediática das suas com-

panheiras, e acostumam apoiar as

iniciativas da corunhesa ou da pon-

tevedresa em funçon dos seus

interesses; mas, de regra, a patro-

nal de Ourense sói acompanhar a

sua homóloga no sul e a de Lugo a

do norte, também em decorrência

do efeito de impulso das suas eco-

nomias por parte destas províncias

da faixa atlántica.

Eduardo Jiménez Domínguez,

líder dos patrons lucenses, tivo

interesses no ámbito da extracçom

de carvom e minaria na sua provín-

cia e em Madrid, através da Artisoil

SL, a Promotora de Inversiones y

Minería, a Cavosa Obras y

Proyectos SA e a Magnesitas de

Rubián SA. Juntamente com o seu

sócio, Eligio Carlos Blanco

Fernández, continua a receber

dinheiro de fora da Galiza da socie-

dade Micronizados Mare Nostrum

SL, sedeada na capital espanhola e

dedicada à indústria da pedra.

Dedica-se ainda à promoçom imo-

biliária nas Ilhas Canárias com a

Hamelin Inversiones SL.

O presidente da patronal ouren-

sá, Francisco Rodríguez García, é

também vice-presidente da patro-

nal autonómica. Entre os seus

negócios destaca a empresa que

preside, Proyecon Galicia SA, com

que realizou importantes obras de

construçom e de infraestruturas –

saneamentos, abastecimentos e

estradas – tanto na Galiza como no

Estado. Obtivo contrataçons para

realizar o complexo da Área

Central em Compostela (com 700

habitaçons e 200 estabelecimen-

tos comerciais) e também a pró-

pria sede da confederaçom de

empresários que dirige.
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Díaz Ferrán dispom
da concessom para o
serviço de autocarros
urbanos em Santiago

de Compostela 
através da Trapsa.

Administra e explora
nesta cidade o 

pavilhom Multiusos
do Sar, as piscinas de

Santa Isabel, a 
funerária de Sam

Lázaro e o mercado e
recinto da feira de

Ámio. Em Vigo 
dispom de 10% do

acionariado de Pazo de
Congresos de Vigo SA 

Um convidado ao
trigéssimo aniversário
da Confederación de

Empresarios de Ponte
Vedra chamou a 

“acabar com o galego”
para favorecer o 

crescimento económico

Alvariño qualificou
de “valente” Galicia

Bilingüe por defender
“o que já tínhamos

dito no Clube Financeiro
havia tempo” 

O questionado presidente da patronal espanho-

la, Gerardo Díaz Ferrán, é filho de galego e catala-

na e conta com importantes interesses empresa-

riais na Galiza por meio de diferentes sociedades

nas que consta como beneficiário el próprio ou as

suas empresas familiares.

Desde 1970 dispom da concessom para prestar

o serviço de autocarros urbanos em Santiago de

Compostela através da Trapsa, empresa que pre-

tende vender à sociedade de capital inglês Avanza

-que por sua vez realiza o mesmo serviço em Vigo-

e cujo anúncio de venda foi motivo de polémica ao

se produzir em pleno ano Jacobeu, com o conse-

guinte risco para umha prestaçom fundamental

em datas nas que a capital da Galiza acolhe centos

de milhares de turistas.

Também em Compostela, empresas que con-

trola disponhem da concessom para administrar e

explorar o pavilhom Multiusos do Sar, as piscinas

de Santa Isabel, a funerária de Sam Láçaro e o

mercado e recinto feiral de Ámio. Neste último e

através da Expacontra SA organiza a feira Santiago

Outlet que vai ter lugar em Março e Outubro.

Reduzindo possíveis gastos, dous dos quatro pré-

mios que sorteou entre os participantes na ediçom

do ano passado fôrom outorgados por empresas

da sua propriedade: a que administra o Multiusos

do Sar e Viagens Marsáns.

Na cidade de Vigo dispom do 10% do acionaria-

do da sociedade Pazo de Congresos de Vigo SA,

que vai construir e explorar um grande auditório

no entorno da Avenida de Beira Mar, junto com

espaços para congressos, outras multiusos, um

hotel umha área comercial e outra de estaciona-

mentos, numha área de 12.000 metros quadrados

que prevém pôr em andamento em 2011.

Compartilha o acionariado com o Grupo Puentes e

a Caixa Nova, entre outras empresas, que recebe-

rám fundos públicos para a obra por parte da

Cámara Municipal e a Junta num total de 25

milhons de euros.

Com o seu sócio empresarial e vice-presidente

da CEOE Gonzalo Pascual investiu também 25

milhons de euros na Martinsa-Fadesa.

Foi fundador da Asociación de Empresarios

Gallegos en Madrid, entidade da que é presiden-

te de honor desde 1999 e a mesma que lhe conce-

deu o prémio Victoriano Reinoso à “melhor trajec-

tória empresarial”. 

Díaz Ferrán: numerosos
negócios na terra do seu pai

APARFONT SL ADMINIST. ÚNICO IGLEVAZ S.L. SÓCIO

PROMOTORA EÓLICA
CORUÑESA SL

ADMINISTRADOR
ÚNICO

C. DE INFORMÁTICA
DE GALICIA S.L.

SÓCIO

HIDROELÉCTRICA
DEL ARNOYA SL

ADMINISTRADOR
ÚNICO

SERVICIOS DE PRE-
VENCIÓN PREGA SL

APODERADO

MONELOS 
APARCAMIENTOS SL

ADMINISTRADOR
ÚNICO

INVERSORA
OBELISCO SA

CONSELHEIRO
DELEGADO

CORUÑESA DE
INVERSIONES SA

ADMINISTRADOR
ÚNICO

INMO. URBIS 
FONTENLA UTE

SÓCIO

GESPIFONT SL ADMINISTRADOR
CXG CORPORACIÓN
CAIXAGALICIA SA

CONSELHEIRO

EMPRESA MUNICIPAL
DE AGUAS DE LA
CORUÑA SA

CONSELHEIRO
AFIANZAMIENTOS
DE GALICIA SOC. DE
GAR. RECIPROCA

APODERADO

ANTONIO
FONTENLA
RAMIL

ANCOSAT COMPRAS
Y SERVICIOS SL

PRESIDENTE
RIESCONTROL COR.
DE SEGUROS SL

ADMINISTRADOR
ÚNICO

INTERMEDIACION
VEHICULOS ALTA
GAMA CARFER S.L.

CONSELHEIRO
DELEGADO

FERCOM COMPRA
VENTA DE
VEHÍCULOS SL

CONSELHEIRO
DELEGADO

SERINFER SERVICIOS
INFORMATICOS S.L.

ADMINISTRADOR
ÚNICO

INST. FOTOVOLTAICAS
VOLTFER SL

ADMINISTRADOR
ÚNICO

ALFER AUTO RENT SL ADMINIST. ÚNICO SOL-SOLÍS SL CONSELHEIRO

GLOBAL FER PROD.
DE INNOVACIÓN SL

ADMINISTRADOR
ÚNICO

ISDADE 
INVERSIONES SL

ADMINISTRADOR
ÚNICO

FUNDACION
PROVIGO Y SU ÁREA

CONSELHEIRO
CARBAFER 
SIGLO XXI SL

CONSELHEIRO

ALVARIÑO 
INVERSIONES SL

APODERADO
BEMBIBRE
SOLAR UNO SL

APODERADO

BADAJOZ SOLAR
UNO SL

APODERADO
TRONCALVA 
SOLAR SL

APODERADO

VIGO CAMARA 
OFICIAL DE COMERCIO
NAVEGACIÓN

CONSELHEIRO DACALFER SL CONSELHEIRO

LOJA SOLAR SEIS SL, LOJA SOLAR SIETE SL, 
LOJA SOLAR TRES SL, LOJA SOLAR CUATRO SL

APODERADO

JOSÉ MANUEL
FERNÁNDEZ
ALVARIÑO

Presidente da
patronal autonómica 
e da corunhesa

Presidente da
patronal da província
de Ponte Vedra
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EM ANÁLISE Entre 1985 e 1997 foram declarados
objetores 37.996 jovens galegos

Galegos no Exército espanhol: 
entre o aldraje e o colonialismo

QUASE METADE DOS SOLDADOS DO EXÉRCITO ESPANHOL MORTOS NA OCUPAÇÃO DO AFEGANISTÃO SÃO GALEGOS 

C.C.V. / O estouro da crise duplicou

num só ano, de 2008 a 2009, o

número de candidaturas de jovens

galegos para ingressar no exército

espanhol, chegando a 4.421. Um

salário bruto de 14.517 euros e a

única exigência de se ter cursado a

ESO pareciam conformar uma

espécie de ‘panaceia anti-crise’

para as camadas populares. Porém,

o facto de só 0’75% das vagas

serem destinos na Galiza e o

conhecimento de que quase

metade dos soldados do exército

espanhol mortos na ocupação do

Afeganistão são galegos (outros

dous eram espanhóis e o resto

sulamericanos: os ‘estrangeiros’

conformam 7% da tropa espanho-

la, mas 43% das vítimas), está a

despertar uma atitude crítica face

às Forças Armadas espanholas, que

o nacionalismo galego não foi

capaz de criar. No independentis-

mo, o movimento dos insubmissos

tornou o anti-militarismo um

ponto forte do seu discurso e prá-

tica: não por acaso, entre 1985 e

1997 foram declarados objetores

37.996 jovens galegos.

Quanto à percentagem de

jovens que ingressa no exército

espanhol, esta é maior nos territó-

rios que sofrem com maior força o

impacto colonial: Melilha (16%),

Ceuta, Canárias, e depois a

Andaluzia, Extremadura e Galiza.

O País Basco (incluída Navarra) e

a Catalunha são as comunidades

em que se observa mais rejeição

(entre 0’4 e 0’6 % de recrutas). É

indubitável que a pior situação

económica da Galiza desempenha

um papel decisivo para explicar

que, comparativamente a outras

nações, o nosso país se mostre

menos hostil ao exército espanhol,

cujo Estado-Maior da Defesa che-

fia atualmente um ourensano. Mas

devemos ter em contra também

outros componentes.

Historicamente a Galiza, motor

demográfico da Península até há

relativamente pouco, suporta

desde há séculos o peso das con-

tendas bélicas de Espanha.

Bastará apenas um dado: na quin-

ta recrutada entre 1858 e 1867

foram chamados ao exército

174.487 galegos, número mui

superior ao de qualquer outro país

da Península. As principais guerras

do imaginário espanholista foram

protagonizadas por galegos: a

‘Reconquista’ e a ‘Guerra da

Independência’. “Do século XV ao

século XVII o grosso dos soldados

dos terços castelhanos eram gale-

gos”, assinala Vázquez Souza,

recordando que até o Terço Velho

da Itália se passou a chamar

“Regimento Velho da Galiza”, ou a

hegemonia galaica no Flandres.

Nas guerras contra Portugal, espe-

cialmente impopulares, as classes

populares galegas protagonizaram

importantes protestos contra as

levas, que deixavam o agro sem

mão-de-obra jovem.

Contudo, a belicosidade galega

foi bem controlada polo poder

central desde a guerra contra os

Reis Católicos: a nobreza galega

teve proibido a construção de cas-

telos, a acumulação de pequenos

exércitos pessoais, o comércio com

armas de guerra, a posse de exérci-

tos próprios nos burgos, etc. A

Galiza foi, literalmente, desarma-

da polo Estado espanhol, que não

obstante recorria a ela cada vez

que se via ameaçado, confirmando

até ao século XIX a sua potência

militar nos numerosos pronuncia-

mentos.

Isto conformou um carácter

galego mui próprio, que perante o

sempiterno desprezo, guardava

humilde o orgulho de “ter salvado

Espanha”: dos mouros, dos fran-

ceses... Esta ambivalência, entre a

consciência de ter dado muito por

Espanha e o sentimento de aldra-

ge será um tópico no discurso

regionalista do século XIX: jornais

como o Tio Marcos lutam por digni-

ficar os galegos como “bons espa-

nhóis”. Há que instalar-se nesta

tensão entre espanholismo e sen-

timento de marginação para se

entender boa parte da história

contemporânea de Galiza. Os

grandes-patriotas, como Napo-

leão, Le Pen ou Estaline –mas

também Franco– compartilham o

facto de procederem da periferia. 

Durante a Guerra Civil espa-

nhola, recorda Antom Santos,

veremos mais uma vez as mani-

pulações simbólicas que permi-

tem articular o espanholismo e o

regionalismo: as celebrações do

triunfo do golpe fascista em Vigo

incluíam “baile y canción regio-

nal”; poetas como Noriega Varela

contribuem para este galego-his-

panismo com poemas como “O

gaiteiro falanxista”. Moure

Mariño, apologista do genocídio

do 36, escreve que “Galicia ha

sabido ser de las adelantadas em

amor a España, desmintiendo una

burda leyenda de regionalismo

mal entendido y falso” – exata-

mente a mesma disputa do

“honor espanhol” dos galegos que

se deu na Francesada, quando a

Galiza é acusada de separatista –,

acrescentando que “esa tensión

de espíritu que la guerra nos ha

obligado servía para que [...] el

Estado español se ocupe de nues-

tro problemas específicos”. Mais

uma vez a apologia da abnegação

galega, comum a grande parte do

discurso galeguista, como via cris-

tã para atingir as atenções do

estado. Na contenda, os voluntá-

rios da “Bandera Legionaria

Gallega” que combatem em

Huesca e Donosti – perto de

onde lutavam os anarquistas gale-

gos do Batalhão Celta –, levam

bordado no uniforme como signo

de identidade regional um maris-

co, que lhes faz merecerem o ape-

lido depreciativo de “mariscos”.

Castelão, agudo, via como “os

rapazes galegos esqueceram os

motivos da guerra e pensaram

apenas em se vingar dos aldrajes e

em fazer respeitar a sua dignida-

de de homens e galegos”.

O estouro da crise
duplicou num só
ano o número de
candidaturas de
jovens galegos 
para ingressar no
Exército espanhol,
chegando a 4.421

A ambivalência
entre a consciência
de ter dado muito
por Espanha e o
sentimento de
aldraje será um
tópico no discurso
regionalista do
século XIX: jornais
como o Tio Marcos
lutam por dignificar
os galegos como
“bons espanhóis”

CENTROS SOCIAIS
Aguilhoar
Sta. Marinha · Ginzo de Límia

Arrincadeira
C. Histórico · Riba d’Ávia

C.S. Almuinha
Ezequiel Masoni · Marim

Artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

LSO Atocha Alta 14
Monte Alto · Corunha

Atreu!
S. José · Corunha

Aturujo
Principal · Boiro

Baiuca Vermelha
Redondela · Ponte Areias

A Casa da Estación
Ponte d’Eume

A Casa da Triga
P. Maior · Ponte Areias

A Cova dos Ratos
Romil · Vigo

A Esmorga
Telheira · Ourense

Faísca
Calvário · Vigo

Fervesteiro
Adám e Eva · Ferrol

A Formiga
Redondela

A Fouce de Ouro
Bertamiráns · Ames

O Fresco
Bº da Ponte · Ponte Areias

Gomes Gaioso
Monte Alto · Corunha

O Guindastre
Xulián Estévez, Teis - Vigo

Henriqueta Outeiro
Quir. Palácios · Compostela

Mádia Leva
Amor Meilám · Lugo

SRCD Palestina
Rua do Ril · Burela

O Pichel
Sta. Clara · Compostela

A Revira
Gonzalo Gallas · Ponte Vedra

A Revolta
Rua Real · Vigo

Sem um cam
Rua do Vilar, 9 · Ourense

Setestrelo
Perez Viondi, 9 · Estrada

Tarabela
Donramiro, 17 · Lalim

A Tiradoura
Reboredo · Cangas

CS VagaLume
R. das Nóreas, 5 · Lugo

No passado Março o portal galizalivre.org analisava num artigo intitulado

“Existe um sipairiado galego?” a forte presença galega na polícia espanho-

la. Aqui forneceremos informações que permitam compreender a com-

plexa postura do povo galego face ao exército espanhol, tão diversa da ati-

tude que se dá noutras nações da Península.

JOSÉ JULIO RODRÍGUEZ
Ourensano que exerce de
Chefe do Estado Maior de

Defesa espanhola
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MEDIA Emprego do dinheiro público para “sincronizar” a agenda 
dos meios com os interesses do poder político

NOTAS DE RODAPÉ

Tem a Galiza os meios que merece? Alguns

empresários de imprensa argumentam que os

seus papéis som como um plebiscito diário em que o

voto fala nos quiosques: quem está de acordo com-

pra. Os da rádio e tv consideram-se escrutados a diá-

rio polos níveis de audiência. O resultado final, asse-

guram, é o que quer a audiência e os empresários

procuram comprazê-la para nom perderem dinheiro.

Rupert Murdoch chama “ridículas” e “antide-

mocratas” às pessoas que se permitam duvidar

deste razoamento, mas no País há tubarons dos

media ainda mais intrasigentes: para eles, o seus pro-

dutos estám alguns pontos por cima do nível da

audiência. O público nom é merecedor da alta qua-

lidade que está a receber, venhem a dizer.

Boa parte da freguesia leitora pergunta por que

uns meios tam seguros de terem o favor do

público nom estám abertos (nunca) a discutir os

seus conteúdos. É norma, por exemplo, que os con-

vénios das grandes superfícies comerciais passem

como a procissom dos caladinhos; na recente Greve

do Metal nom pudemos saber nem sequer as linhas

básicas da rifa entre trabalhadores e empresa. Nesses

casos, as cartas dos trabalhadores vam para o cesto

dos papéis; as dos que protestam pola greve, nom.

No primeiro caso, bem se vê que as grandes superfí-

cies compram espaços publicitários nos meios por

quantidades milionárias; no baralhete dos jornais, di-se

que a esses anunciantes “há que tê-los contentes”. No

segundo caso, os meios nom tenhem reparos em afer-

rar-se a umha versom do conflito pornograficamente

partidista. Recebe o público leitor o que procura? 

Eque méritos faria para merecer este trato?

Abusou porventura do seu privilégio de decidir

os conteúdos, tal como dim os empresários?

Vejamos: um dia antes do Golpe de Estado de 36,

todos os meios da Galiza eram formalmente republi-

canos; um dia depois eram todos fascistas (excepto

os encerrados, que nom podiam ser nada, e os exila-

dos que tivérom de continuar à distáncia).

Falamos de há 74 anos: regressemos a hoje. Os meios

ignoram o carrejo de votos que se repete em todas as

eleiçons. Nom mereceríamos que as empresas destacas-

sem um jornalista atrás dos autocarros da vergonha, com

fotos nas paragens dos asilos e na distribuiçom de bole-

tins de voto à porta das assembleias eleitorais? Nom

seria possível comentar que aconteceu com o voto emi-

grante nas Autonómicas de 1989? Na página electróni-

ca do PP gabavam a farta colheita de votos da América

por Ourense que dera a maioria a Fraga por escassa mar-

gem. Passado um tempo, o que fora apresentado como

um triunfo inigualável, devinha numha autoacusaçom

de fraude porque nunca mais se repetira.

Ejá que insistem em que é a banda do público a que

decide os conteúdos, em que se baseiam para

acoutar com tanta mesquinhez o galego? Todos os

falantes juntos somos mais importantes para o anda-

mento económico dos meios que todos os anunciantes.

Quanta soberania merece aos seus olhos a língua? Que

espaço? Tanto ou mais que a informaçom de desportos?

Enquanto resolvem esta pergunta básica, fagam

favor de responder a outra mais simples: em

que opiniom se fundamentam para crer que os

ouvintes da rádio reclamam 20 minutos de publici-

dade por hora de emissom? 

XOÁN R. SAMPEDRO / Desde o passado
mês de Agosto, mais de três milhons
e meio de euros das arcas da Junta
da Galiza tenhem engrossado o capi-
tal activo do grupo empresarial cons-
truído ao redor de La Voz de Galicia. A
Corporación Voz está a ser umha
destacada adjudicatária de contra-
tos, assinante de convénios e benefi-
ciária de subvençons, como nos
melhores tempos da “era Fraga”. O
apoio pouco subtil à volta do PP ao
governo autonómico semelha come-
çar a dar os seus frutos para o grupo
de Santiago Rey Fernández-Latorre.

Um milhom de euros nas ajudas a meios

de comunicaçom, umha subvençom de

mais de dous milhons para umha nova

rotativa para La Voz de Galicia e quinhen-

tos mil euros em convénios e contratos.

Esse é o balanço da mudança de governo

que, à margem do que tenham marcado

na linha editorial para oferecer aos consu-

midores, devem estar a fazer nos despa-

chos da Corporación Voz.

Já em Agosto de 2009, o governo da

“austeridade” repartia algo mais de 2,5

milhons de euros entre os meios galegos.

Desses, 996.195 euros iam parar à conta

da La Voz de Galicia, S.A., um 39 % do

total repartido entre os média empresa-

riais galegos. Ainda a isso, haveria que

somar 19.410 euros para Canal Voz, S.L.

(umha “sociedade de contidos digitais”

propriedade da Corporación Voz) e 8.249

euros mais para Voz de Galicia Radio,

S.L.U. É preciso salientar que este grupo

empresarial foi o grande beneficiado de

umhas ajudas que incluíam nos critérios

de adjudicaçom, para além de tiragem,

difusom, e ouvintes, o emprego regular da

nossa língua e “a percentagem de publi-

caçons, informaçons ou emissons enca-

minhadas à normalizaçom da língua gale-

ga e à difusom da identidade e cultura de

Galiza”. Assim constava na convocatória

de ajudas publicada no Diário Oficial de

Galiza (DOG) em Dezembro de 2008,

emitida polo bipartido, que o PP inter-

pretou e concedeu.

Alfonso Cabaleiro Durán, secretário

geral de meios da Junta, era o assinante

da concessom dessas ajudas. E já um

mês antes (ainda que nom fosse publi-

cado no DOG até os finais de Setembro,

depois de umha pergunta parlamentá-

ria), assinara também um convénio de

colaboraçom com a Fundación Santiago

Rey Fernández-Latorre para a “realiza-

çom conjunta de acçons formativas no

sector do audiovisual”. O valor dessa

ajuda era de 150.000 euros. Os convé-

nios som umha fórmula empregada para

entregar ajudas encobertas aos meios,

ao nom se terem que apresentar bases

em concurso publico.

Mas nom som o único mecanismo. Os

contratos polo procedimento “negociado

sem publicidade”, que nom devem ser

anunciados publicamente e aos quais a

administraçom se reserva o direito de

convidar quando menos três empresas,

estám a dar bons resultados à

Corporación Voz.

Em Janeiro, dous destes contratos

eram publicados. Um deles, assinado por

La Voz de Galicia com a Conselharia do

Meio Rural, contempla o pagamento de

150.000 euros ao jornal corunhês para um

“serviço de difusom e divulgaçom em lín-

gua galega num jornal dentro da

Comunidade Autónoma de Galicia”.

Neste caso, no publicitado através da

Plataforma de Contrataçom Publica de

Galicia, nom figuram outros meios convi-

dados ao procedimento negociado, mas

sim a valorizaçom que a Conselharia rea-

lizou para a assinatura do contrato, e em

que La Voz de Galicia tira a pontuaçom

máxima nos dous critérios avaliados.

Umha valorizaçom em que, por parte,

ficava excluído o emprego da língua que

se deduz da finalidade do serviço.

O outro contrato, para um “inquérito

sobre populaçom ocupada na frota galega

em águas interiores e no caladoiro cantá-

brico-noroeste”, foi adjudicado à empre-

sa Sondaxe S.L., também propriedade

do grupo de Rey Fernández-Latorre. Para

este contrato, polo que a empresa embol-

sará 51.040 euros, só se tinham apresen-

tado duas das quatro empresas convida-

das. Para além da empresa do grupo Voz,

apresentou umha proposta a Tecnologias

Plexus, um negócio vinculado a colabora-

dores de Pérez Varela na Conselharia de

Cultura do governo Fraga e umha das

mais citadas na comissom de investiga-

çom do Parlamento autonómico sobre a

Cidade da Cultura. Já com o governo de

Núñez Feijoo, esta empresa está no cen-

tro da polémica polas possíveis irregulari-

dades na adjudicaçom do web do

Jacobeu e na contrataçom de 60 trabalha-

dores pola Conselharia de Trabalho,

denunciada pola CIG.

O ultimo capitulo, que nom será o der-

radeiro, deste “pagamento fraccionado”

de favores tinha lugar o 19 de Janeiro, com

a assinatura dum convénio de colabora-

çom entre a Conselharia de Fazenda e La

Voz de Galicia S.A. para a realizaçom dum

programa conjunto de “difusom e explica-

çom das linhas estratégicas dos orçamen-

tos da Junta da Galiza para o ano 2010”.

Algo que, por outra parte, nom parece

diferir muito do que já devera ser objecti-

vo e labor dum meio informativo. Ou La

Voz de Galicia recebe dinheiro publico por

fazer algo que já cobra aos seus leitores, ou

a “difusom e explicaçom” é um outro

eufemismo da tecnocracia para propagan-

da. Por se resultar clarificador, entre as

questons a divulgar: “a importáncia dos

orçamentos como instrumento das admi-

nistraçons para incidir no desenvolvimen-

to da actividade económica”. 

Pagamento fraccionado 
para os favores mediáticos

LA VOZ RECEBE MAIS DE 3 MILHONS DE EUROS PÚBLICOS EM MENOS DUM ANO

SUSO SANMARTIN

Os convénios e contratos
polo procedimento
negociado sem 
publicidade empregam-se
para dar ajudas 
encobertas aos meios,
ao nom se terem que
apresentar bases em
concurso publico
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Continuando umha tradiçom emigrante, as Mocidades declaram-se
arredistas. “Lêramos a Fouce e admirávamos a Sociedade Pondal”

Antón Moreda, um patriota discreto

NA MEMÓRIA

Moreda abandonara a Galiza aos

dezasseis anos, impelido polo seu

pai, que o mandara a procurar tra-

balho às Américas. Na sua família

marinhá, relativamente abastada,

nom passara os grandes rigores da

pós-guerra; e tampouco mamara os

fundamentos da causa galega, pois

na casa dominava a despolitizaçom

obrigada dos anos de silêncio.

Eram-lhe familiares, isso si, o

nome de Guardarrios, “todo um

herói da infáncia”, e os poemas de

Rosalia. Os rigores da vida e a

causa da sua Terra conheceria-os

um pouco depois, para os nom

abandonar em toda a sua vida. 

Em Bos Aires, no mais afouto

das sociedades de emigrantes,

conecta com a consciência da pró-

pria Terra. Na biblioteca do centro

galego conhece os clássicos dos

anos 20, e aginha se rodeia dum

grupo juvenil com que partilha

inquedanças. Corre a década de 50

e o exílio, deslegitimado polos

galeguistas de interior, isolado

polos anaos de todo tipo e corroído

por tensons internas que nom se

dam canalizado, vai esmorecendo.

A fundaçom das Mocidades

Galeguistas de Bos Aires achega ar

fresco a este enclaustramento,

próprio de todos os exílios longos.

Continuando umha tradiçom

honorável da nossa emigraçom, as

Mocidades declaram-se arredistas.

“Lêramos a Fouce e admirávamos

a Sociedade Pondal”, contava

Antón Moreda. Com efeito, con-

tactaram com aqueles pondalianos

que, umha vez dissolvido o perió-

dico, continuaram a fazer proseli-

tismo no seio da Irmandade

Galega. Os primeiros frutos vam-

se vendo daquela, e o facho passa

de mao em mao.

Em 1956 decorre o I Congresso

da Emigraçom Galega, comemo-

rando o centenário do Banquete

de Conxo. Moreda lembra a orató-

ria acesa de Suárez Picallo e Xosé

Velo, sente-se seduzido polo cha-

mado à acçom, e ao mesmo tempo

ratifica o fim da emigraçom e o

exílio. “Naquele momento dou-

me conta de que a Galiza de além-

mar rematara, cumpria voltar à

Terra”. Xosé Velo, que já por

entom chegava a semelhantes

conclusons, propom-lhe artelhar

umha guerrilha na Galiza. “A ideia

era demasiado grande para um

moço coma mim, e dixem-lhe que

nom. Depois ocorreu-lhe o do

DRIL e o sequestro do Santa

Liberdade, que já me pareceu

melhor ideia”, contou Moreda. 

Antón Moreda pega nas malas e

decide voltar. Contacta com os

restos do galeguismo na Terra e

começa a trabalhar de comercial

na editora Galáxia. Aproveita as

viagens por toda a geografia galega

para fazer proselitismo e estabele-

cer numerosos contactos nas prin-

cipais cidades. A ideia era reorga-

nizar politicamente o nacionalis-

mo, e o fruto, depois da conhecida

“Operación Paloma Mensajera”,

foi o Consello da Mocidade. O

organismo, de curta vida, foi dina-

mitado aginha polos contrários ao

nacionalismo, centrados em exclu-

siva na recriaçom da Galiza numha

culturinha de elites, introspectiva

e angustiada. O seu secretário-

geral, Antón Moreda, é purgado

em companhia doutros militantes,

que pouco depois botarám a andar

a esquerda nacionalista. Por causa

da mesma purga, perde o seu

posto de trabalho.

Antón Moreda tenciona recom-

por a sua vida, mas o golpe políti-

co, acrescido a outros avatares,

somem-no numha crise mui

funda. No pessoal, entra num

inferno de que sairá surpreenden-

temente inteiro. A nova jeira polí-

tica perde a sua achega integral

para a reconstituiçom nacionalista

dos anos sessenta. Com a sua

ausência, corta-se um fio directo

com os velhos arredistas da

Pondal, cuja tradiçom permanece,

aqui entre nós, plenamente des-

conhecida em ambientes militan-

tes até beirar o século XXI. Na afa-

mada reconstituiçom, terám mais

peso as heranças dos partidos

comunistas ocidentais, e com eles,

umha formulaçom galega hispano-

dependente que chega até os nos-

sos dias. O norte será umha fede-

raçom ibérica e nom, como que-

riam as Mocidades de Bos Aires, a

separaçom, cara umha posterior

confederaçom aberta com todos os

povos: “mas nom com os espa-

nhóis, porque nom nos fiamos”.

Assi versava -citamos de memória

– a sua declaraçom fundacional de

1953.

Por imperativo familiar, ingressa

no Centro Psiquiátrico de Castro

Ribeiras de Lea, que acolhe fun-

damentalmente esquizofrénicos,

nuns anos em que os tratamentos

se reduzem a banhos frios e elec-

tro-shocks. Sobrevive num contor-

no duríssimo, refugiado na leitura

e na reflexom, matinando no seu

contributo para a “Causa”, como

ele gostava de lhe chamar.

Recupera-se devagar da crise,

mantém pontes com o nacionalis-

mo organizado, e com militantes

que o vam visitar assiduamente.

Das conversas mantidas em

Castro, a escritora Margarita Ledo

tira o romance Porta blindada, que

recria a peripécia de Moreda. Mais

adiante, iniciando-se a década de

90, participa da luita pola dignida-

de dos doentes mentais. Pom a

andar o boletim Falemos e é eleito

presidente da associaçom Gaiola,

que edita a publicaçom Gaiola
Aberta. A nova andaina permite-

lhe um trato mais estreito com

novos-velhos companheiros: Luís

Foz, quem já fora militante do

Consello da Mocidade, e Ramom

Muntxaraz, independentista dedi-

cado à atençom psiquiátrica e à

ajuda aos represaliados. Também

som estes os anos dum certo reco-

nhecimento popular: tributam-se-

lhe homenagens na Terra Chá, na

Marinha e em Compostela.

Concede entrevistas e participa

como orador em actos da Galiza

Nova. As Brigadas em Defesa do

Património Chairego editam Antón
Moreda. A loita dun galeguista
(2000), compilando achegas pró-

prias e alheias. Todas as paróquias

do movimento galego, do autono-

mismo ao arredismo, reconhecem

a sua figura. Nos últimos anos,

Antón participa mesmo do Partido

“Dou-me conta de
que a Galiza de além-

mar rematara, 
cumpria voltar à Terra”.
Xosé Velo chegava a

semelhantes conclusons
e propom-lhe artelhar

umha guerrilha na
Galiza. “A ideia era
demasiado grande

para um moço coma
mim, e dixem-lhe que

nom. Depois 
ocorreu-lhe o do

DRIL e o sequestro do
Santa Liberdade, que
já me pareceu melhor
ideia”, contou Moreda

FALECE NO CENTRO PSIQUIÁTRICO DE CASTRO RIBEIRAS DE LEA O HISTÓRICO NACIONALISTA

J.C.H. / O movimento galego perdia, no passado Fevereiro, umha figura irre-
petível. Antón Moreda Rodríguez, marinhao de 75 anos, ía-se-nos depois

dumha curta e fulminante doença, no centro psiquiátrico de Castro Ribeiras
de Lea, onde passara os últimos quarenta e dous anos da sua vida.

Em Bos Aires
conecta com a 
consciência da 

própria Terra. Na
biblioteca do centro
galego conhece os
clássicos dos anos

20, e aginha se
rodeia dum grupo

juvenil com que 
partilha inquedanças

ANTOM MOREDA
“Confio na utopia da república galega,
porque utopia também era o gale-
guismo quando começava Risco a
escrever os seus trabalhos” / VIEIROS.COM
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Galeguista, em recordo de

Castelao e Bóveda. Segundo ele

dizia: “o partido nom segue a linha

dos históricos, mas eu estou aí por

respeito a Castelao, e antes que se

manche o seu nome tenhem que

passar por riba do meu cadáver”.

Antón Moreda passou os seus

últimos meses internado no

Hospital de Calde, em Lugo,

numha quase absoluta soidade,

interrompida apenas pola visita

dos amigos. A sua madeira, e a con-

sistência da sua adesom à causa,

provou-se nestes dias. Temia que a

cabeça começasse a falhar-lhe, e

queria contar todo aquilo que falta-

va por contar. Duvidava se doar a

sua biblioteca a Castro, ou a outra

instituiçom. Já nom podia ler, e

rejeitava entreter-se com a televi-

som, mas aproveitava o fiinho de

energia que ainda conservava para

relatar, com toda minuciosidade,

aqueles capítulos da reconstruçom

nacionalista, mais nítidos quanto

mais distantes no tempo. Ao

comentar-se-lhe a boa memória

que tinha para reter acontecimen-

tos políticos, retrucava, quase inco-

modado: “home, é a minha vida!”.

Num andar dedicado à geriatria,

rodeado de doentes praticamente

mudos, e num centro médico onde

as autoridades eliminaram qual-

quer uso oficial do galego, ali resis-

tia Moreda. 

No político, o marinhao foi

sobretodo um organizador. Desde

que enchia as ruas de Bos Aires

com colantes das mocidades (“Viva

Galiza ceive. Viva Galiza indepen-

dente” era a legenda) até que fazia

viagens kilométricas no seu 600 -

quando ainda havia distáncias e a

Galiza era bem maior – para agru-

par os irmaos ciscados pola nossa

geografia. Mal o entendêrom os

jornalistas que, ao darem notícia do

seu passamento, escreviam que

morrera “o intelectual Antón

Moreda”. Graças ao labor dos seus

adversários piñeiristas, associa-se

pobremente a causa galega com a

erudiçom e o pensamento contem-

plativo, com os textos a toneladas.

Mas Moreda reflectiu muito e

escreveu pouco, foi um trabalha-

dor e autodidacta que conduziu as

suas energias cara outra parte, sem-

pre falando singelo e mui clarinho.

Com ele, por exemplo, e segundo

conta Méndez Ferrín (2000), che-

gou a nós, ou retornou, a palavra

“militáncia” à causa galega. Umha

militáncia que, originada na

América, tinha muito daquele

galeguismo místico dos tempos da

pré-guerra: fe e comunhom com a

Terra, e umha tremenda confiança

na associaçom, nas possibilidades

de regenerarmo-nos a partir das

alianças mais pequenas da gente

afim. “Vai sendo hora de falar,

pormo-nos de acordo e ir elaboran-

do um ideal que nos permita sair

deste val assulagado em que mui-

tos vivemos” (Sobre a associaçom

dos doentes mentais, 2000).

No humano, Antón Moreda foi

um homem estóico e discreto.

Num movimento como o nosso,

afeito a repressom e cadeias, exis-

tem casos às moreias de portagens

pagas em forma de custos huma-

nos. Ora, poucos exemplos devem

existir de reclusons tam dilatadas e

de soidades tam permanentes

como a de Antón. O sofrimento -

que sem dúvida o haveria - guar-

dou-no nos adentros, porque care-

cia de xenreiras e nom dava a míni-

ma ocasiom a polémicas enfado-

nhas. Alumava-se-lhe a olhada

quando lembrava os bons momen-

tos, e alegrava-se dos abraços que

lhe enviavam os companheiros de

antes: “parece-me como se nom

passassem os anos”. Já nom era

destes tempos. Num mundo apo-

drecido pola cultura da imagem,

pola degradaçom do ser em parecer

e polo exibicionismo mais pacato,

ele falava com toda discreçom da

sua vida, como se tivesse umha

existência normal e corrente.

Comentava, como quase descul-

pando-se, da sua querença desme-

dida polo café, que nom fora um

vício de sempre: “afeiçoei-me

desde que me fum metendo nes-

tes lios”. Os lios foram quatro

décadas de internamento, e aí

seguia ele, estudando para ver de

contribuir para a causa, argalhando

a publicaçom dumhas memórias,

ou catalogando a biblioteca de

Castro. A doença nom lhe permitiu

culminar os seus planos, e estes

tempos de ruído, afectaçom e pres-

sas tampouco nom dam muitas

facilidades para assumir o seu lega-

do. Seja como for, e valendo-nos no

possível da sua paciência, podemos

fazer nossa a sua ideia da utopia.

“Eu confio na utopia da república

galega, porque utopia também era

o galeguismo quando começava

Risco a escrever os seus trabalhos”.

Recupera-se devagar
da crise, mantém

pontes com o 
nacionalismo, e com
militantes que o vam
visitar assiduamente
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Moreda tenciona
recompor a sua vida,

mas o golpe político, e
outros avatares,

somem-no numha
crise mui funda
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ANTIA RODRÍGUEZ / Prestes a
fazer 20 anos sobre os palcos, a
mítica banda punk viguesa volta
com Catro, um trabalho autopro-
duzido que inaugura nova etapa.

Juntárom-se em 1991 para tocarem

no baixo de umha casa no bairro

viguês de Coia. Dous anos depois tirá-

rom a sua primeira maqueta, ajudados

polos Desvirgheitors, outra mítica

banda punk da cidade do Sul, já des-

aparecida. Figérom 80 cópias em cas-

setes TDK: continham oito temas e

eles mesmos trabalhárom na distri-

buiçom. Logo viriam Sempre Ceibes
(1996), Xustiza Cega (1997), Skacha
(1999), Estado de sitio (2001), 1995-
2003 (2005), e A ferro e lume (2006). 

Som umha das poucas bandas

punk do país que continua unida

após quase 20 anos, ainda que no ano

passado ficárom sem um guitarrista e

passárom a ser só quatro pola primei-

ra vez na história. Daí saiu o nome do

seu último trabalho: Catro, um disco

com que voltam à autoediçom dos

anos 90, passadas quase duas décadas

de evoluçom, tecnológica e pessoal. 

Neste novo trabalho (que sai em

cd e em vinil), o punk potente de

Skacha cobre-se com uns “sons mais

crus, mais directos, sem adornos... e

um pouco rocanroleiros também”,

comenta o baterista da banda, Kino.

“O estilo está marcado, porque é o

nosso, com o que impregnamos toda

a nossa música, o que nos sai. Mas a

diferença mais destacável é que pola

primeira vez somos só quatro a com-

por, e nom cinco, e desta vez temos

só umha guitarra”.

Após quase dous anos de trabalho,

finalmente Catro saiu à rua acabando

Janeiro. Mas com isto nom fica todo

feito, porque, segundo assinalou

Kino, a aventura ainda acaba de

começar: “Estamos a saber ainda

agora o que significa autoeditar um

trabalho. Até agora sempre controla-

mos nós o desenho dos discos, mas

desta volta também nos metemos

no assunto da fabricaçom e da distri-

buiçom (com a ajuda dos burgaleses

Fragment Records). Se recuperar-

mos o dinheiro investido na ediçom,

já ficamos satisfeitos. O CD está a

ser mui bem vendido, ainda que é

cedo para dizê-lo, porque só demos

um par de concertos. Mas estamos

surpreendidos, porque está a ir

muito melhor que outros trabalhos

no lançamento”. Além disto, tam-

bém estám os 500 vinil, editados na

República Checa para o público

mais exigente. “O vinil é mais boni-

to e tem maior qualidade de som;

nom sabemos se os venderemos,

mas a gente que gosta da música ha

procurar ter um próprio”.

A ponto de fazerem os 20 anos

polos que poucas bandas neste país

passárom -os veteranos som Zënzar,

e bandas coma Ruxe Ruxe andam

perto-, continuam dedicados a pro-

gramar tournées e concertos. Nos

próximos meses vam andar polo país

(Cangas, 20 de Fevereiro; Melide,

26; Corunha, 27; 6 de Março, A

Guarda; Ferrol, 13; Compostela, 26),

mas também estám a fechar concer-

tos na Catalunha ou no Berzo. Há já

um par de temas para escutar na

rede, mas o novo cd talvez esteja dis-

ponível para descarregar nas próxi-

mas semanas. “Agora mesmo estám

todos os nossos trabalhos para baixar

no MySpace, excepto Catro. Como

sempre, quando a gente comece a

subi-lo à rede, nós faremos o mesmo,

mas de momento vamos dar-lhe um

pouco de tempo”.

Quanto às celebraçons do 20 ani-

versário de Skacha, Kino nom di

nada, mas deixa cair “algo temos pen-

sado”. De momento, a ideia é tirar-

mos um novo cd em finais deste ano,

abrindo umha nova etapa no som

punk viguês mais forte e directo.

“O estilo Skacha nom se perde, mas desta volta o
som é mais cru, mais directo, e algo rocanroleiro”

KINO, BATERISTA DE SKACHA

A.R. / Vidal Bolanho faleceu
sem chegar a ver representa-
do este seu texto, galardoado
com o Prémio Jacobeu de
Teatro em 1992. Porém, a obra
ficou esquecida pelo mesmo
governo que a premiou, e
nom foi publicada até 2002

Compostela na brêtema de finais

de século. Os avanços da época

quase nom chegam a umha cidade

que guarda secretos indecifráveis

para quem nom conheça os vieiros

que se perdem detrás das pedras da

sua Catedral. Umha investigaçom

encarregada pelo cardeal Payá e

Rico sobre o “redescobrimento” dos

restos do Apóstolo baixo o altar

maior da basílica compostelana cen-

tra a trama principal desta estória

sobre a “ocultaçom da verdade e o

sentido da ética”.

Xulio Lago adapta fielmente, 18

anos depois de ser escrita, esta peça

do dramaturgo Roberto Vidal

Bolanho (Santiago de Compostela

1950-2002), quem faleceu sem che-

gar a ver representado este seu texto,

galardoado com o Prêmio Xacobeo

de Teatro em 1992. Porém, a obra

ficou esquecida pelo mesmo governo

que a premiou, e nom foi publicada

até 2002 numha ediçom d'A nossa

Terra, paga com o dinheiro da

Câmara municipal compostelana.

Estava a tomar forma ao fim da mao

da ex directora do Centro Dramático

Galego, Cristina Domínguez, quan-

do foi destituída, a começos do pas-

sado mês de Setembro. Naquela

altura, o novo director da Agadic, de

que depende o Centro Dramático

Galego (CDG), Juan Carlos Fasero,

falava da necessidade de paralisar a

montagem, devido aos problemas de

orçamento e ao compromisso de aus-

teridade que embandeirava a nova

Junta. Dias depois recuava dando a

sua aprovaçom ao trabalho de Lago.

O passado 15 de Janeiro, quase

duas décadas depois, parte da dívi-

da pública com Vidal Bolanho ficava

saldada, ao abrirem As actas escuras

a nova temporada do Centro

Dramático Galego, numha época

estranha para o teatro público do

País. De facto, o CDG começou

com quatro meses de atraso umha

nova etapa e sem ter ainda director.

Da Agadic continuam a tirar impor-

táncia ao facto de que o sector bota-

se tanto tempo parado, após as elei-

çons do dia 1 de Março de 2009.

Porém, as bases para escolher o

novo responsável do CDG fôrom

publicadas finalmente coincidindo

com a estréia de As actas escuras,

enquanto Fasero afirmava que,

ainda sem ter quem o dirija, o

Centro Dramático continuava a ter

“boas ideias” para novos projectos,

mesmo alguns próprios.

Com umha cenografia bárbara,

um elenco formado por 14 actores,

(encabeçado por Xosé Manuel

Olveira Pico, e Ricardo Barreiro, e

de que também fazem parte César

Cambeiro, Ursia Gago, Jouse

García, Mónica García, Teté

García, César Goldi, Xoán Carlos

Mejuto, Fernando Morán, Rodrigo

Roel, Pepe Soto, Agustín Vega e

Marcos Viéitez), um texto muito

cuidado e umhas personagens saí-

das do mesmo século XIX da cida-

de velha de Compostela; a peça

apanha tal ar de mistério, sombras

e conspiraçons eclesiásticas que

impregna o palco e parte do públi-

co o tempo todo que os actores

permanecem no cenário. 

A obra representara-se em

Narom (19 e 20 de Fevereiro), O

Barco (26), Tui (5 de Março), Vigo

(17), Corunha (19 e 20), Ourense

(27 e 28) e Ferrol (3 de Abril).

CULTURA EM BREVE           O CENTRO DRAMÁTICO GALEGO SALDA A SUA DÍVIDA COM ROBERTO VIDAL BOLANHO

CULTURA

Umha das poucas
bandas punk que

continua unida após
quase 20 anos. Com
Catro, voltam à auto-
ediçom dos anos 90,

depois de duas 
décadas de evoluçom,
tecnológica e pessoal

KINO, BATERISTA
(Segundo pola esquerda)
O estilo está marcado, porque
é o nosso, com o que impregnamos 
toda a nossa música
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É recomendável fazer alguma advertência para dar à criança a oportunidade
de escolher comportar-se de acordo com o estabelecido

Autoridade versus autoritarismo

SAÚDE

CONCHA RGUES. PERES / Estes

dous conceitos, da mesma família

lexical, representam práticas educa-

tivas bem diferentes, contraditórias

até. Com frequência mães e pais

chegam às consultas dos profissio-

nais da psicologia pola falta de cola-

boração de seus filhos e filhas na vida

familiar ou queixando-se de a convi-

vência ser totalmente insatisfatória.

Existem, a grandes traços, dous

modelos de disciplina no que se

refere à educação no âmbito fami-

liar. No modelo autoritário as pes-

soas estão obrigadas a se comporta-

rem de uma determinada maneira

porque quem manda assim o deci-

de, sem necessidade de dar nenhu-

ma explicação prévia sobre o corta-

mento ajeitado. No modelo que

denominamos ‘de autoridade’ às

pessoas exige-se-lhes comporta-

rem-se de acordo com uma norma

previamente estabelecida que eles

conhecem e sabem quais são as

consequências de não fazê-lo. Nem

sempre é fácil saber em que mode-

lo educativo podemos enquadrar

cada caso, pois às vezes alternam

práticas de ambos modelos em

cada um deles. Daí a importância

de saber diferenciar bem estes con-

ceitos que tanto confundem aos

adultos na hora de escolher a sua

pratica educativa. 

Um exemplo prático: enviarmos

o nosso filho ou filha fora do quarto

da TV para que deixe de ver televi-

são pode realmente significar coisas

bem distintas. Se o envia fora por-

que nesse momento lhe parece

bem fazer isso, estamos no modelo

autoritário; mas se mandarmos a

criança para fora da sala da TV por-

que existe a norma de ‘antes de ver

televisão devem ser acabadas as

tarefas escolares’ então estamos no

modelo de autoridade, onde o adul-

to apenas exige que a norma seja

cumprida. É recomendável fazer

alguma advertência para dar à

criança a oportunidade de escolher

comportar-se de acordo com o esta-

belecido. 

O resultado é que os pais que

escolhem o modelo do ‘ditador’,

com frequência, têm filhos e filhas

com tendência a se rebelar ou pola

contra excessivamente submissos.

Por outro lado os adultos que fogem

de estabelecer normas e de se com-

portar como figuras de autoridade

para que as cumpram são os que

mais padecem a indisciplina das

crianças. É fundamental marcar

com claridade os lindes entre com-

portamentos aceitáveis e não acei-

táveis, pois disso vai depender a

aquisição de hábitos satisfatórios

de conduta que contribuam ao

bem-estar familiar, assim como o

desenvolvimento da personalidade

das crianças.

Concha Rodrigues Peres

é Psicoterapeuta e Membro da Junta de

Governo do Colégio Profissional de

Psicologia da Galiza

Na educaçom é
fundamental marcar
com claridade 
os lindes entre 
comportamentos
aceitáveis e não 
aceitáveis

700.000 habitantes nom tenhem possibilidade
de acesso à Internet de alta velocidade

O actual período interglaciar está-se a
prolongar mais do que os anterioresWEB

O Inverno poderia ser mais frioA fenda digital afunda na
dependência económica

CIÊNCIA

DAVID CANTO  / Nas últimas semanas esta-

mos a conhecer algumhas notícias que nos

mostram diferentes visons sobre a Internet.

A Finlândia, pola sua parte, anuncia para

Julho deste ano que o acesso à banda larga

será direito fundamental, com umha veloci-

dade de descarga de 1 megabyte por segundo

(mbps.) e que alcançará os

100 mbps para 2015. Isto

implicaria a possibilidade

de descarregar um filme

(700-800 mb) em poucos

minutos.

No lado oposto estám

umha ingente quantidade

de estados em que a

Internet está longe de ser

umha necessidade. Som

ignorados polas potências,

polo menos enquanto

estas nom precisarem

incorporá-los às dinámicas de capitalismo

de mercado, em que a Internet sim seria

interessante. No ponto intermédio está a

Galiza, inserida na periferia económica capi-

talista. Sofre os seus problemas, mas nega-se

umha das regras do seu jogo.

As zonas rurais do país, mas nom só estas,

continuam a ser áreas com cobertura digital

(a da rede, nom a TDT) desligada. Há uns

meses o Ministério da Indústria confirmava

incrivelmente que o território galego ficava

conectado ao 100% à banda larga. Nada mais

longe da realidade.

Desde 2005 estám a levar-se a cabo pro-

jectos desde o governo autonómico e estatal

para garantir um acesso de banda larga na

Galiza, com um mínimo estabelecido em

512 kbps, meio megabyte.
Numerosos núcleos conti-

nuam sem conhecer tal liga-

çom e até Telefónica, con-

cessionária das obras de

melhoramento destas infra-

estruturas, admitiu ter per-

corrido a velocidades mais

baixas das programadas. 

O resultado do despropósi-

to: uns 700.000 habitantes

nom tenhem possibilidade

de acesso à Internet de alta

velocidade e em mais de

metade dos concelhos predominam os

núcleos populacionais sem ele. A todo isto é

somada a impossibilidade de escolher entre

vários operadores em 265 concelhos dos 310

concelhos da autonomia. O mapa de cober-

tura real da Internet na Galiza poderia ter

umha legenda bem clara: zonas de alto inte-

resse económico-social (também conheci-

do como cidades) e zonas de especial pro-

tecçom para aves (o rural).

J. RAMOM FLORES DAS SEIXAS  / A Terra

gira ao redor do Sol numha órbita elíptica

que oscila muito devagar ao longo dos milé-

nios. Estas oscilaçons modificam a quantida-

de e distribuiçom de luz solar que atinge o

planeta, determinando os seus grandes ciclos

climáticos. Mas tais ciclos nom podem expli-

car-se unicamente em funçom da irradiaçom

solar, polo que é necessário considerar facto-

res como a quantidade de luz reflectida polos

gelos polares, e os níveis de

CO2 e metano, ambos os

gases de efeito de estufa e

estreitamente relaciona-

dos com a vegetaçom.

A inter-relaçom, nom

linear, entre estes facto-

res deu lugar nos últi-

mos 800.000 anos a

umha série de ciclos gla-

ciares-interglaciares

duns 100.000 anos. Destes, apenas 10%

corresponde à fase quente, a mais propícia

para a nossa espécie, e para muitas outras.

O actual período interglaciar está-se a pro-

longar mais do que as anteriores fases quen-

tes; tanto a temperatura como os níveis de

CO2 e metano dos últimos 5 milénios som

superiores às medidas correspondentes aos

ciclos orbitais prévios. Se bem pode ser que

seja devido apenas a causas naturais, nom se

pode desconsiderar o factor humano.

A teoria antropogénica postula: 1) que o

espalhamento da agricultura, comportando

desmatamento maciço -muitas vezes

mediante lume posto-, é a origem do aumen-

to do nível  CO2, 2) que o cultivo de arroz por

assolagamento no Leste asiático é a causa do

aumento no nível de metano -nas  poças

gera-se metano por descomposiçom de

matéria orgánica-, e 3) que som os níveis ele-

vados destes dous gases o que explica as tem-

peraturas anómalas. Esta teoria foi recebida

com cepticismo nos círculos científicos, mas

está a ganhar aceitaçom ao

comprovar-se que os

dados arqueológicos sobre

o desenvolvimento das

culturas som compatíveis

com as medidas de gases

feitas em núcleos de gelo.

Curiosamente, quem a

recebeu com entusiasmo

inicial foi o sector oposto à

reduçom das emissons de

CO2, pois tiraram a conclusom de as ditas

emissons serem benéficas e darem lugar a

um clima mais ameno. 

Mas se as emissons das culturas neolíti-

cas pudérom estabilizar e temperar o

clima, as emissons muito mais abundantes

da civilizaçom industrial podem desestabi-

lizá-lo por completo. Um banho em águas

mornas é mais agradável que em águas

gélidas, mas em águas a ferver é letal.

José Ramom Flores é Doutor em Ciências Físicas

pola Universidade de Santiago de Compostela

Se as emissons
neolíticas temperárom

o clima, as da 
civilizaçom industrial
podem desestabilizá-lo

por completo

As zonas rurais,
mas nom só estas,

continuam a ser
áreas com cobertura

digital desligada. 
O Ministério da
Indústria mente
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XERMÁN VILUBA / Convulsom

absoluta em toda a LNB, se

umhas semanas atrás a revolu-

çom bilhardeira penetrava nas

terras virgens de Bueu consoli-

dando a sua proposta por todo o

alto, no passado 7-F a tribo da Conf.
Norleste deu um novo passo para

diante e invadiu por primeira vez

a tam desejada selva de Meira.

Da mao dos irmaos e aborígenes

da associaçom cultural M DE
MEIRA as bilhardas rachárom o

ar da chaira luguesa assobiando

tam forte e poderoso como o

carro do poema de Manuel Maria

na voz de Fuxan os Ventos.

Atençom porque há fome de bil-

harda no país inteiro e muitos

concelhos, aldeias e colectivos

podem tomar nota da grande ini-

ciativa dos Eme de Meira que

convertírom a praça principal da

sua vila num lugar de encontro

onde confluírom os principais

afluentes bilhardeiros da chaira, o

poderoso rio luguês dirigido polo

comando MADIA-LEVA e um

imenso rego de palanadores e

palanadoras chegados do cora-

çom da Marinha de Lugo, todos

eles luitando por um Lacom e

pola consolidaçom brutal de

umha proposta , a bilhardeira,

que nom se detém perante nin-

guém nem perante nada por

muita polícia que nos mandem

para nos intimidar em cada

Aberto. Nengum poro do pelejo

do país pode ficar virgem á revo-

luçom LNB, se nos anos oitenta

uns filhos de papá afirmavam que

Madrid se escrevia com V de

Vigo, no século XXI a tribo-LNB

aposta firmemente na contra-
movida: essa que afirma que Bilharda
se escreve com M de Meira ou com a
letra que tu quigeres...

Ataque organizado de bandas
fascistas em Vigo evidencia
a cumplicidade policial
com o fenómeno ultra

O andaço bilhardeiro
estende-se imparável
e fai saltar todos
os alarmes

VIOLÊNCIA NOS ESTÁDIOS

Os agentes impedírom a saída de celtistas dum bar, 
que queriam auxiliar o companheiro, e enfreárom o passo 
da ambuláncia que vinha recolher o ferido

A selecçom galega absoluta de Taekwondo

saiu campeoa por equipas no Campeonato

estatal realizado no passado dia 6 de

Fevereiro em Alacante. A equipa conse-

guiu um recorde ao voltar com 18 medal-

has (4 ouros, 4 pratas e 10 bronzes).

A equipa compostelana de Futebol de

Salom ficou às portas da vitória na Taça

de Espanha, depois dum ajustado

encontro com o Pozo Múrcia, em que

os árbitros nom dérom por válido um

tanto da equipa galega.

SELECÇOM DE TAEKWONDO GANHA CAMPEONATO ESTATAL

Atençom porque
há fome de bilharda
e muitos concelhos,
aldeias e colectivos
podem tomar nota
da grande iniciativa
dos Eme de Meira
que convertêrom a
praça principal da
sua vila num lugar
de encontro onde

confluírom os 
principais 
afluentes 

bilhardeiros 
da chaira

Os meios comerciais nom considerárom o
caso de suficiente interesse para ser relata-
do, e nengum opinador, dos habitualmente
consagrados à defesa da democracia espa-
nhola, pujo o grito no céu. Porém, e de aten-
dermos aos centos de testemunhas, o acon-
tecido nos arredores de Valaídos no passado

Janeiro foi mais um capítulo sinistro associa-
do às claques da extrema direita das equipas
espanholas. Umha banda organizada mal
feriu um moço viguês, enquanto as unida-
des de intervençom da polícia dificultavam a
ajuda. A ocasiom serve para lembrar a vitali-
dade do fenómeno ultra.

ANTOM SANTOS / O Faro de Vigo

–único jornal que informou sobre

o acontecido com certa exten-

som- reconheceu que a actuaçom

policial mereceu críticas de mui-

tos observadores. Um grupo de

membros de Frente Atlético diri-

giu-se ao bar Luar, sede habitual

da claque Celtarras, meia hora

antes do jogo entre os colchone-

ros e a equipa de Vigo. Armados

com facas e outros objectos con-

tundentes, batêrom com garrafas

e pancadas num jovem viguês, de

dezassete anos, enquanto lança-

vam consignas nazis. 

As forças policiais dedicárom-

se a bater nos siareiros celtistas

que respostárom à agressom, pro-

vocando a hospitalizaçom de

vários deles. Os agentes impedí-

rom a saída de celtistas dum bar,

que queriam auxiliar o compan-

heiro, e enfreárom o passo da

ambuláncia que vinha recolher o

ferido. Como diz ele mesmo, “a

polícia nom deixava abrir a cance-

la”. Foi acompanhado na ambu-

láncia por outro moço céltico,

com o nariz roto pola interven-

çom policial. Saiu do hospital

com um parte de lesons, que

recolhe fractura num dedo,

entorse cervical e perto dum

cento de pontos de sutura na

cabeça.

Ataque organizado
Siareiros vigueses confirmam que

o ataque tivo que estar organiza-

do. Enquanto parte da claque

As forças policiais
dedicárom-se a

bater nos siareiros
celtistas que 

respondérom, 
provocando 

a hospitalizaçom 
de vários deles

FRENTE ATLÉTICO
Umha banda organizada da claque 
fascista malferiu um moço viguês,
enquanto a polícia dificultava a ajuda
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madrilena entrava no estádio com

escolta policial, umha outra, com

possíveis apoios locais, dirigia-se

directamente ao beco onde se reú-

nem os Celtarras, que só pode ser

conhecido por alguém familiariza-

do com a cidade olívica. Algumhas

testemunhas dizem que mesmo

utillizárom bandeiras galegas para

se camuflarem no ambiente

viguês. Nom houvo nengumha

detençom, e os siareiros espanhóis

voltárom para o seu país igual que

chegárom. 

A resposta popular produziu-

se à noite, em Vigo, com distúr-

bios e barricadas em vários pon-

tos da cidade, e ataques a carrin-

has policiais. 

A permanência dos ultras
Há quinze anos que se começou a

falar com certa assiduidade dos

ultras espanhóis, delegaçons nos

estádios da extrema direita violen-

ta. Em inícios dos anos 90 começá-

rom os assassinatos em Madrid de

imigrantes e homossexuais. Hoje,

os iniciadores desses movimentos

som gente idosa, enquanto nos

estádios os substitui umha nova

camada. Segundo fontes policiais,

trata-se de moços, por vezes com

estética skin, procedência social

modesta e baixo nível cultural,

simpatizantes de grupos fascistas. 

Na actualidade, o Frente Atlético

quase triplica em número a Ultra

Sur, a claque fascista mais conheci-

da do Estado, apoiada e amparada

historicamente pola directiva do

Real Madrid. Ainda que as fontes

policiais assinalem que os ultras

estám hoje mais controlados do

que nas suas origens, o fenómeno

continua, ao alento do auge da

extrema direita em toda a Europa.

Ainda estám mui frescos os seus

atropelos mais recentes. Há ape-

nas dous anos, o assassinato no

metro de Madrid do moço antifas-

cista Carlos Palomino, e há doze

anos, o do siareiro basco Aitor

Zabaleta. O seu caso ilustrou o fun-

cionamento da justiça.

“Caça ao basco” 
Aconteceu em 1998, depois de que

o autocarro do Atlético de Madrid

fora apedrejado em Donosti. Os

sectores mais fascistas da torcida

colchonera decidiram tomar repre-

sálias e, utilizando a expressom

“caça ao basco”, saírom a perseguir

os siareiros da Real Sociedad quan-

do estes se deslocaram ao Vicente

Calderón. O resultado, de todos

conhecido, foi o assassinato a cuti-

ladas de Aitor Zabaleta. Ricardo

Guerra fora o autor material das

facadas, enquanto três cúmplices o

agarravam. O primeiro foi conde-

nado a prisom, mas desfruta de

permissos desde o ano 2006. Os

segundos ficárom absoltos, ante a

indignaçom dos familiares de

Zabaleta. 

Armadilhas da lei do desporto
Contra o que predica a doutrina

penal do tribunal de excepçom

espanhol, um militante partilha a

responsabilidade legal de todo o

que o seu grupo realizar. Ao contrá-

rio, na lei do desporto, aprovada

para rematar com a violência ultra,

a responsabilidade é apenas indivi-

dual. Daí que a claque de Ricardo

Guerra, “Bastión”, nom fora decla-

rada associaçom ilícita, nem tam-

pouco julgada na audiência nacio-

nal. Para o tribunal, “nom fica pro-

vado que os membros de Bastión

partilhem ideologia de extrema

direita”. E daí que esta lei, ao

penalizar os clubes dos excessos

dos seus siareiros em campo pró-

prio, permita os seus abusos em

campo alheio. Recentemente, sia-

reiros fascistas do Áustria de Viena

aliárom-se com ultras espanhóis

para receber o Athletic de Bilbao

com bandeiras franquistas na com-

petiçom europeia.

As varas de medir
Os abusos som tam evidentes, que

mesmo as associaçons amigas do

Estado insistem em denunciá-los.

“As sentenças contra os ultras som

tam desalentadoras para o Estado

de direito como animosas para a

extrema direita”, declarava o paci-

fista Esteban Ibarra, do

Movimento contra a Intoleráncia.

Parte da explicaçom -mas só parte-

pode achar-se nos próprios compo-

nentes das forças de segurança e

corpos militares espanhóis. O

assassino de Carlos Palomino era

um militar, e o da imigrante

Lucrecia Fernández, um guarda

civil. Recentemente, colectivos

antifascistas tirárom fotos de actos

ultras, onde alguns dos assistentes

portavam capacetes com o logótipo

da polícia nacional. 

Nom surpreende entom, que

sejam os corpos policiais quem

confiscam em Balaídos faixas em

solidariedade com os presos inde-

pendentistas.

O Frente Atlético
quase triplica em

número a Ultra
Sur, a claque 
fascista mais
conhecida do

Estado, apoiada
historicamente

pola directiva do
Real Madrid. Ainda

que as fontes 
policiais assinalem

que os ultras
estám hoje mais

controlados do que
nas suas origens, o
fenómeno continua,
ao alento do auge
da extrema direita
em Europa. Ainda
estám mui frescos
os seus atropelos

mais recentes:
Carlos Palomino e

Aitor Zabaleta

Aconteceu em
1998, depois de

que o autocarro do
Atlético de Madrid

fora apedrejado 
em Donosti. Os

sectores mais 
fascistas da torcida

colchonera decidiram
tomar represálias

e, utilizando a
expressom “caça

ao basco”, saírom
a perseguir os 

siareiros da Real
Sociedad quando

estes se deslocaram
ao Vicente Calderón.

O resultado, de
todos conhecido,

foi o assassinato a
cutiladas de Aitor
Zabaleta. Ricardo

Guerra fora o
assassino

CENÁRIO DAS AGRESSONS
A caleja que desemboca na rua Manuel
de Castro foi o lugar em que os membros
do Frente Atlético perpetrárom 
os ataques organizados
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TEMPOS LIVRES

GASTRONOMIA           CONSELHOS PARA IRMOS ÀS COMPRAS

No mercado com Mari Carme

Mari Carme é a minha mae. De pequena

sempre me levava com ela até a praça de

abastos de Compostela para fazermos a

compra semanal. Passeando entre os gre-

los, repolos e patacas

aprendim a diferenciar os

peixes frescos, os mariscos

da ria e a saber quando

eram os meses em que

podíamos comprar toma-

tes ou favas. A verdade é

que agora todo isso fica um

pouco longe. Hoje pode-

mos ir ao supermercado

em Janeiro e comprar

tomates, quer dizer, pode-

mos consumir todos os

produtos que queiramos

ainda que nom seja a tem-

porada deles. Deveríamos tentar ir mais

aos mercados das nossas vilas e, porque

nom aprender a comprar. Pode parecer

estranho, mas a verdade é que nom sem-

pre sabemos qual é o peixe mais fresco, ou

qual desses dous polvos é o da ria… por

isso, saíde de compras com as vossas maes,

avós ou vizinhas ao mercado e que vos con-

tem os truques que usam elas (falo das

mulheres que temos perto porque tenhem

sido elas as que cultivárom e transmitírom

esse saber).

Polo de agora um par de conselhos:

- Para saber que o peixe

está fresco tem que bril-

har, ter a pele e guelras

(bránquias) brilhantes, e

nunca pode ter os olhos

vermelhos; também o

diferenciarás se o vês

“chantado” no gelo dos

mostradores.

- As nécoras da ria som

mais escuras e peludas

que as francesas, mas

claro, há que ver umha ao

pé da outra.

- As amêijoas-machas

(“babosas”) tenhem as conchas lisinhas.

Para saberdes como é a qualidade da carne,

tendes que comprovar que nom tenha os

bordos escuros.

Enfim, tentai fazer umha compra mais

responsável e galega, já veredes como gan-

ham as vossas receitas.

LUZIA RODRIGUES JURJO

ENTRELINHAS         “ALÉN DO TURISMO. A VIAXE INTERNACIONAL”

Turista: a vida como mercadoria

A editora independente AR, animada

por Anxo Rabuñal, faz a sua estreia na

nossa língua com umha traduçom do

activista da contracultura yankie Hakim

Bey, desertor, sim,

mas nom só da sua

naçom, também

dessa esquerda

velha (marxista ou

libertária, tanto

tem). Em Alén do
turismo. A viaxe inter-
nacional o autor

pensa no passado

para encontrar as

origens do que hoje

em dia entendemos

por turismo. Se bem

é algo já interioriza-

do no nosso subconsciente colectivo, só

temos que olhar por onde caminhamos

para entender as modificaçons, as agres-

sons padecidas pola cidade à hora de

incorporar este novo negócio. Pergunta-

se sobre a origem do turismo, e nom a

encontra nas peregrinaçons religiosas,

senom na conquista militar e na apro-

priaçom dos recursos. Todo parece indi-

car que é umha manifestaçom nova do

imperialismo, e fica resumido numha

frase esclarecedora: “O turista destrói o

sentido, o terrorista des-

trói ao turista”.

Por outra parte cada vez é

más complicado poder via-

jar sem cair neste tipo de

comportamentos. O autor

constrói um discurso apo-

logético, um tanto simples,

mas curativo, desta enfer-

midade moderna que

podemos chamar islamofo-

bia. Temos que rachar com

as lacras do consumo e da

informaçom de massas para

nom sermos nós os con-

quistadores quando caminhamos com a

mochila e a cámara de fotos, cena comum

na Compostela de 2010, baptizada como

o ano dos carrachos. A soluçom encon-

tra-se da deriva, essa velha prática situa-

cionista. Pede que guardemos o segredo.

BEATRIZ SANTOS / No dia 30 de

Janeiro no bar As Duas de

Compostela (rua da Oliveira) foi

apresentado o livro Desejo e
Resistência. Trinta anos de mobiliza-
çom lésbíca no Estado Espanhol (1977-
2007) de Gracia Trujillo Barbadillo. 

Naquele espaço estavam e fal-

tavam muitas, como no livro, mas

sobrava fumo e faltava oxigénio. 

A obra é um pouco de ar fresco

para combater a desmemória e o

menosprezo de um movimento a

que «ninguém ofereceu nada»

ainda que hoje pareça todo obra de
Zapatero, Zerolo e três mais.

A autora, activista e teórica

queer, nega-se a diferenciar as teó-
ricas das activistas.

Prefere falar de Ondas (e

nom de Ciclos) para agrupar os

períodos da vida do movimento

desde o ano 1977. Cada ir e vir

sem pausa conjuga a teoriza-

çom sobre o discurso identitá-

rio do momento com a descri-

çom  dos principais objectivos

políticos.

A primeira onda (princípios

dos 70) tenta dar resposta ao

que é ser lésbica e parte da

«luita polo derrogamento da Lei

de Perigo e Reabilitaçom

Social», ponta do iceberg «da

hostilidade legal e social exis-

tente em relaçom às minorias»,

neste caso eróticas. 

Na segunda (princípios dos

80) o movimento comparte luita

com o feminismo e pode-se falar

de «feminismo lésbico». 

A terceira Onda fará mais ênfa-

se na dimensom homossexual no

espaço do MLGBT (movimento

de libertaçom lésbica gay bisse-

xual e transexual). 

Hoje a onda é tsunami, é Queer.

Todo indica que, a pesar de

sobreviver freqüentemente em

ambientes de anoxia, o movi-

mento goza de boa saúde.

Vários reptos para um futuro,

em que resta muito por fazer: despa-
tologizaçom da trans-sexualidade,
luita contra a homofobia no mundo
laboral, visibilizar a situaçom real-
mente hostil em determinados países, a
mercantilizaçom do gay.

«Que nom nos oferecêrom

nada. Por que o iam fazer agora?».

PEPE ÁRIAS 

Todo parece indicar
que é umha 

manifestaçom nova
do imperialismo: 

“O turista destrói o
sentido, o terrorista

destrói ao turista”

SEXUALIDADE                   DESEJO E RESISTÊNCIA 

A obra é um
pouco de ar
fresco para
combater a
desmemória e
o menosprezo
de um movi-
mento a que
«ninguém 
ofereceu nada»

Deveríamos tentar ir
mais aos mercados
das nossas vilas e,

porque nom, aprender
a comprar. Nem 

sempre sabemos qual
é o peixe mais fresco
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17.02.2010 / PPROJECÇOM DE
‘LA SOUFRIÈRE. Á ESPERA
DUNHA CATÁSTROFE
INEVITÁBEL’ E ‘OS MÉDICOS
VOADORES DE ÁFRICA
ORIENTAL’, DE WERNER
HERZOG / 21:30 no C.S. O
Pichel (Rua Santa Clara, 21).
COMPOSTELA

Organizada polo Cineclube de

Compostela. VOSG.

18.02.2010 / VVÍDEO-FÓRUM
SOBRE O NASCIMENTO /
19:00 no Centro Cívico da
Zona Velha. OURENSE

19.02.2010 / CCURSO DE
RELAÇONS LABORAIS, SIN-
DICALISMO E MOVIMENTO
OPERÁRIO / 19:00 no local da
Escola Popular Galega (Rua
Real, 12). VIGO

Todas as sextas-feiras até 19 de

Março, por Fernando Alfaia.

19.02.2010 / AAPRESENTAÇOM
DO DOCUMENTÁRIO ‘ENTRE
LÍNGUAS’ / 20:30 no C.S. O
Pichel. COMPOSTELA

19.02.2010 / AAPRESENTAÇOM
DA EXPOSIÇOM ‘BARCAS DO
MINHO’ / 20:30 no C.S. A
Esmorga (Rua Telheira, 9).
OURENSE

19.02.2010 / AANIVERSÁRIO DO
LOCAL SOCIAL ATURUXO /
21:30 no C.S. Aturuxo (Rua
Principal, 118). BOIRO

Ceia e actuaçons de Quico

Cadaval e Os Caranguexeiros. A

celebraçom continua no dia 20.

20.02.2010 / JJORNADA DE
HORTICULTURA URBANA /
Todo o dia na Aula de Natureza
do Minho (Passeio fluvial de
Oira). OURENSE

‘Fundamentos, técnicas e valore-

s', por Ramón Paz.

20.02.2010 / PPLENÁRIO
NACIONAL DE CAUSA GALI-
ZA / Às 11:00 no C.S. A Fouce
(Pça. Chaviám, bloco 2, rés-do-
chao 5 - Bertamiráns). AMES

20 e 21.02.2010 / ‘JJORNADAS
DE ACÇOM DIRECTA. O FEMI-
NISMO SAI À RUA’ / 14:00 na
Casa das Atochas (Rua
Atocha Alta, 14). CORUNHA

20.02.2010 / CCURSO DE DES-
ENHO E MAQUETAÇOM / Hora
por confirmar no C.S. A Fouce.
AMES

20.02.2010 / CCONCERTO DE ‘A
QUENLLA’ / 19:30 no C.S. A
Fouce. AMES

20.02.2010 / DDESFILE DE COM-
PARSAS / À tardinha polas
ruas de CERZEDA

Organiza a A.C. Lucerna.

20.02.2010 / CCONCERTO DE
BOCK-OI! / 22:00 no C.S. A
Revolta (Rua Real, 16). VIGO

21.02.2010 / RROTEIRO POLO
RIO FONDOM / Mais informa-
çom na página web de
Verdegaia: www.verdegaia.org

21.02.2010 / CCICLO DE CINE-
MA R-EVOLUCIONARIO:
PROJECÇOM DE ‘EQUILI-
BRIUM’ / 19:30 no C.S. A. O
Guindastre (Rua Xulián
Estévez, 22 - Teis). VIGO

24.02.2010 / PPROJECÇOM DE
‘AGARRANDO POBO’, DE
LUIS OSPINA E CARLOS
MAYOLO E ‘NON SE PODE
FACER EN EUROPA’, DE
CHARLOTTA COPCUTT,
ANNA WEITZ E ANNA KLARA
ÅHRÉN / 21:30 no C.S. O

Pichel. COMPOSTELA

Organizada polo Cineclube de

Compostela. VOSG.

25.02.2010 / CCONCERTO DE
‘PROJECTO MOURENTE’ /
21:30 na Sala Nasa (Rua Sam
Lourenço, 51). COMPOSTELA

26 e 17.02.2010 / CCAMPEONA-
TO DE TRUCO / 20.30 no C.S.
Setestrelo (Rua Pérez Viondi,
9). ESTRADA

26 e 27.02.2010 / MMASTER
CLASS DE BERIMBAU COM O
MESTRE BOCA DE RIO / De
17:00 a 20:00 no C.S. O Pichel.
COMPOSTELA

26.02.2010 / PPROJECÇOM DE
‘AUTONOMIA ZAPATISTA:
OTRO MUNDO ES POSIBLE’ E

DEBATE COM MEMBROS DE
‘FUGA EM REDE’ / Hora por
confirmar no C.S. A Fouce.
AMES

26.02.2010 / PPALESTRA: ‘A
FOLGA DA CONSTRUCCIÓN
NA CORUÑA (1932-34)’, POR
ELISEO FERNÁNDEZ / 20:30
na Casa das Atochas. CORUN-
HA

27.02.2010 / CCURSO SOBRE
‘INFLUÊNCIA DOS MEIOS DE
COMUNICAÇOM NA PSICO-
LOGIA E NO CORPO DA MUL-
HER’ / No local da Escola
Popular Galega. VIGO

27.02.2010 / CCOLÓQUIO: A
SITUAÇOM DO SARA / 19:30
no C.S. A Fouce. AMES

27.02.2010 / TTEATRO INFAN-

TIL / 12:00 / CCONCERTO DE
SKACHA / 22:00 na Casa das
Atochas. CORUNHA

27.02.2010 / CCONCERTO DE
ROJO2 / 22:00 no C.S. A
Revolta. VIGO

27.02.2010 / CCARAVANA GALI-
ZA NOM SE VENDE / Na Sala
Clandestino (Avda. de
Portugal, 35 - Ramalhosa).
NIGRÁM

28.02.2010 / JJANTAR E
PROJECÇOM POLO 7º
ANIVERSÁRIO DA REVOLTA /
Ao meio-dia no C.S. A Revolta.
VIGO

28.02.2010 / CCICLO DE CINE-
MA R-EVOLUCIONARIO:
PROJECÇOM DE ‘LA BELLE
VERTE’ / 19:30 no C.S. A. O
Guindastre. VIGO

06.03.2010 / EESCOLA POPU-
LAR GALEGA: CURSO DE
ELECTRICIDADE DOMÉSTICA
BÁSICA / 17:00 no C.S. Mádia
Leva! (Rua Manuel Amor
Meilám -antiga Rua do Sol-,
18). LUGO

06.03.2010 / NNOITE ANGOLA-
NA COM ALINE FRAZAU / À
noitinha no C.S. O Pichel.
COMPOSTELA

06.03.2010 / CCARAVANA GALI-
ZA NOM SE VENDE / No C.S. A
Tiradoura (Rua Reboredo).
CANGAS

06.03.2010 / FFESTA FIM DO
CICLO ‘SOMOS UM POVO DE
ARTISTAS’ / À noite no C.S. A
Revolta. VIGO

08.03.2010 / DDIA DA MULHER
TRABALHADORA /
Convocatórias feministas em
diferentes pontos do país

10.03.2010 / DDIA DA CLASE
OPERÁRIA GALEGA /
Convocatórias sindicais em
distintos pontos do país

11, 12, 13 e 14.03.2010 / ‘‘PRES-
SING CATCH’, DE
BERROBAMBÁN / 21:30 na
Sala Nasa. COMPOSTELA

Domingo 14 às 20:00.

13.03.2010 / IIII ACÇOM INTER-
NACIONAL DA MARCHA MUN-
DIAL DAS MULHERES / À
tarde na Estaçom de Trens.
COMPOSTELA

13.03.2010 / CCARAVANA GALI-
ZA NOM SE VENDE / Na Sala A
Farándula (Rua Rogelio
Abalde, 6). VIGO

13 e 14.03.2010 / RROTEIRRÍOS
/ Mais informaçom na página
web de Adega
(www.adega.info) e Proxecto
Ríos (www.proxectorios.org)

QUE FAZER

JORNADAS E CURSOS

Incorporaçom à agricultura, consumo e
agroecologia em Ourense e em Compostela
Compostela e Ourense acolhem
este mês jornadas de agricultura e
consumo sostível. Ademais, o
Sindicato Labrego Galego organiza
o ‘Curso de Incorporaçom à
Agricultura’ para gente nova, de
250 horas e homologado pola
Conselharia do Meio Rural, atra-
vés do qual querem promover
exploraçons autónomas que des-

envolvam umha agricultura sus-
tentável. Informam no 981588532
(Sede de Compostela).

A Esmorga, Amarante, Amigos da
Terra, Semente e Verdegaia convo-
cam diversas actividades dentro
das ‘Jornadas de Agroecologia de
Ourense’, que se realizam nessa
cidade do dia 20 a 27 de Fevereiro.

Por último, Compostela acolhe as
‘Jornadas Galegas de Soberania
Alimentar’ da ISAP (Iniciativa pola
Soberania Alimentar dos Povos)
con financiamento da Cooperaçom
Galega. Realizam-se nos dias 27 e
28 de Fevereiro na Sala de Actos
da Faculdade de Filosofa. O pro-
grama pode-se consultar em:
http://soberaniaalimentar.info.

CANTALINGUA E CUAC FM

Maquetas e cançons a concurso
A emissora comunitária da
Corunha CUAC FM convoca o
seu 12º Concurso de Maquetas.
Repartem 1.500 € em prémios.
O prazo para o envio de mate-
riais finaliza a 3 de Março, e no 1
de Maio realiza-se um concerto
na Sala Mardi Grass da Corunha.

O concurso Cantalingua 2010
mantem o prazo de entrega até o
dia 10 de Abril. Podem-se apre-
sentar temas soltos e o prémio
som actuaçons pagas no
Correlingua 2010. Organizam,
entre outros, Komunikando.net,
CIG-Ensino, AS-PG e A Mesa.

Do dia 20 a 28 de Fevereiro o
Laboratório Audiovisual de
Vedra organiza nessa vila as
suas terceiras jornadas, em une
formaçom e exibiçom de audio-
visuais. O programa  está em:
http://www.senunpeso.org.
Estaleiro Editora e a distribui-
dora Corsárias organizam em
Compostela as ‘I Jornadas
Galegas da Ediçom
Independente’, de 2 a 5 de
Março. Ver programa em: esta-
leiroeditora.wordpress.com.

Audiovisuais
e ediçom
independente

JORNADAS



NOVAS DA GALI A Apartado 39 (15701) COMPOSTELA    Tel. 630 775 820   Publicidade: 692 060 607   info@novasgz.com

Dez milhões de peregrinos encetam a
viagem desde Roncesvalles caminho
de alguma parte. Irão chegando aos

poucos, uma dúzia hoje, meia dúzia amanhã.
Dúzia por dúzia até completar o decénio
milionário. Quando chegar e aonde? Now is
when, Galiza is where. When is now? Now is
now, actually. Where is Galiza? North by
northwest, i guess. Com a morte nos calcan-
hares, dez milhões de peregrinos perdidos
em Lizarra, ou em Oca ou em Carrión de los
Condes. Falam entre si de um apóstolo de
Cristo. Falam de druidas e astrologia. Não
falam de política cultural. Há quem ande o
caminho a pé, quem vaia de mota ou quem
vaia de carro oficial, se calhar em Audi.
Outros preferem o avião, com o risco de aca-
bar em Peinador ou em Alvedro e não partici-
par da tradição milenária de lavar os colhões
em Lavacolha. Lá no país de destino alguém
encomenda um estudo para reabilitar o anfi-
teatro do Monte do Gozo, inçado de silveiras
pelas inclemências dos tempos políticos.
Outros baralham a hipótese de pedir ao Santo
Padre um Ano Santo cada dois anos. Não
compreendem as conseqüências trágicas da
ideia. Não são capazes de preparar um
Jacobeu cada cinco, seis ou onze anos e
ainda pensam na bula bianual. Mas o Papa é
alemão e não pensa vir a Compostela. Gosta
mais de Portugal e da Virgem de Fátima. 

Não é por acaso que o Santuário da Cova
da Iria se pareça tanto com o Campo
Zeppelin de Nuremberg, onde Adolf Hitler
exaltava as massas nacional-socialistas com
verbo irritado. Gestern ist wenn, Deutschland
über alles. O presidente Feijoo sonha com
Leni Riefensthal a filmar o Triunfo da
Vontade na Cidade da Cultura. Mas sem o
Ratzinger, os dez milhões ficam apenas em
nove milhões novecentos noventa e nove
mil. É mágoa. De vir o Papa podia-se chegar
a onze ou doze milhões de almas perdidas
no caminho. Um milhão por mês. Num
pequeno hotel de S. Roque preparam cama
para sessenta pessoas mensais. Contentam-
se com pouco, com um pequeno pedaço do
bolo, mas temem não cumprir a expectativa.
É um longo caminho, e os peregrinos podem-
se distrair em Villadangos del Páramo. Há
caminho português, francês, e basco.
Também a Via da Prata, mas desde Albacete
ou Valencia não há hipótese. Não é imprová-
vel que o PP valenciano reclame essa rota
como reclama as águas do Tejo ou do Ebro
para regar os campos de golfe levantinos. É
por coisas dessas que o presidente Feijoo
tem sonhos impagáveis. Ele era moderno e
neoliberal, gostava de ir viver para La
Moraleja, mas agora é presidente de um país
que ninguém sabe ao certo onde fica e tem
pesadelos jacobinos. Que pensará o Apóstolo
de isto tudo? Se calhar, em que a SGAE lhe
pague os direitos de autor que legitimamen-
te lhe correspondem e poder comprar de vez
um bilhete de avião para regressar a
Palestina. Now is where, Jerusalém is where.
Sepulcro vazio? Mais uma cama.

Carlos Santiago

NOW IS LATE, GALIZA
IS NOWHERE

Quais fôrom as conclusons tira-

das da Rolda de Rebeldia?

A Rolda de Rebeldia é um pro-

cesso que se iniciou antes de se

realizar fisicamente o acto e

que tem que continuar. O prin-

cipal de todo este processo,

onde vários movimentos

sociais falárom, é ver como tem

que interferir todo isso na

nossa praxe política. 

Notou-se algum matiz de des-

confiança por parte dos movi-

mentos sociais?

É evidente o divórcio que

existe entre o BNG e a cidada-

nia. Isto faz com que os movi-

mentos sociais sejam reticen-

tes a participar em qualquer

foro com grupos políticos, pois

estám afeitos a que os grupos

políticos instrumentalizem o

trabalho dos movimentos. Por

isso os relatores que estivé-

rom nas mesas vinhérom a

título individual e raramente

em nome dum colectivo.

Existe essa desconfiança e,

queiramos que nom, o

Encontro Irmandinho forma

parte do BNG. 

Qual era o objectivo da 

Rolda da Rebeldia?

O objectivo principal era rachar

com essa ideia de que os parti-

dos som depositários de um

dogma ou que som intermediá-

rios entre a sociedade civil e a

instáncia política. Se queremos

de algumha maneira ser porta-

vozes ou que simpatizem con-

nosco os movimentos sociais é

imprescindível escuitá-los e ter-

mos em conta o que nos dizem.

Também acho que é sao pôr em

comum os posicionamentos das

diferentes opçons políticas,

como é o caso da Xeira Partillada.

É evidente que umha actividade

deste tipo é feita neste momen-

to porque algo acontece na

esquerda e no nacionalismo e é

preciso traçar novas estratégias

e novos caminhos.

Nos meios costuma apresen-

tar-se o EI coma o 'partido de

Beiras', no tratamento mediáti-

co da Rolda a figura do históri-

co nacionalista mesmo tivo a

sua releváncia. Mas é certo que

exista esse personalismo na for-

maçom?

Para os meios o que vende é pôr

a sua fotografia. E, visto de outro

ponto de vista, também se pode

tentar desprestigiar a formaçom

apresentando o resto do partido

como o seu séquito. Mas é

umha visom errada. Por exem-

plo, a Comissom da Rolda da

Rebeldia estava aberta a gente

que nom fosse do Encontro

Irmandinho e em que podia par-

ticipar quem quigesse. O papel

dos militantes mais velhos do EI

foi mui secundário. Com o peso

do processo carregou gente

muito mais nova.

Isso da ''liderança'' é umha

concepçom mui assumida na

política atual, mas mui errada.

Os partidos tenhem que se

mover numhas coordenadas de

horizontalidade, de participa-

çom e onde seja a militáncia

quem decida.

Como valorizas as diversas

intervençons na Rolda? 

Para mim as mais interessantes

fôrom as três intervençons em

que os próprios movimentos tin-

ham a voz, onde se escuitárom

mais propostas e menos debate

teórico. A política é positiva quan-

do abre espaços de comunicaçom

e hoje esses espaços som quase

inexistentes. Quanto à

Intervençom Partilhada, em que

participavam formaçons políticas,

acho que se deveria apostar em

estabelecer pontos de apertura.

O mais importante é que todas as

forças políticas se apercebam da

importáncia do fortalecimento da

sociedade civil para apresentar

umha alternativa ao modelo

atual, porque entre outras cousas

os partidos políticos estám enlea-

dos na superestrutura do Estado

e se nom formos capazes de criar

um partido político transforma-

dor que parta doutras coordena-

das estaríamos a errar. 

Que passos vai dar o Encontro

Irmandinho após a Rolda?

Esta semana a Comissom da

Rolda vai-se reunir para avaliar

as carências e acertos e ver que

conclusons se podem tirar. E

depois isso tem que ser traspas-

sado ao conjunto da militáncia

do EI para convocar algum

encontro nacional onde se

escuite como podemos fazer

que esta experiência reverta na

praxe política do Encontro, e na

do BNG na medida do possível.

O que sim é interessante é que

a Rolda tenha umha continuida-

de no tempo.

“As forças políticas tenhem que
aperceber-se da importáncia do
fortalecimento da sociedade civil”
AARÓN L.R.  / No dia 30 de Fevereiro cele-
brou-se umha jornada em Compostela
em que, por iniciativa do Encontro
Irmandinho, corrente enquadrada no
BNG, se dérom cita vários movimentos

sociais da Galiza. Antom Fente, militan-
te do Encontro, explica a NOVAS DA

GALIZA os motivos que levárom a sua
organizaçom a se achegar ao mundo
que vive fora do ámbito do Bloco.

ANTOM FENTE, MEMBRO DO ENCONTRO IRMANDINHO


